
--------------O--------------

PARA DORES DE GARGANTA, GRIPES, TOSSES, CONS­
TIPAÇÕES, BRONQUITES

0 Mais Violento Ataque Aereo!
c e

prolongando-se até pouco an­
tes de raiar a aurora. Este foi
o segundo ataque intenso con­
secutivo lançado pelo inimigo
contra esta capital.

Depois do ataque devastador
que sofreram Maglands e Co-
ventry, onde pelo menos mil
pessoas morreram, parece que
os alemães voltaram novamen­
te ás suas incursões em grande
escala. Durante a noite verifi-

Nacional, --- -----------------------
emitido hoje, declarou que o
ataque sofrido á noite por es­
ta capital foi sumamente in­
tenso. Os aviões inimigos, fus­
tigados constantemente pelas
nossas defesas, viram-se obri­
gados a permanecer a tal altu­
ra que tornava-se impossível o
ataque com precisão.

LONDRES, 16 (D.) — Ur­
gente. — O resumo dos comu-

tante desde 29 de Outrbro.
Anuncia-se oficialmcnte que

foram derrubados 20 aparelhos
inimigos. Os aviões alemães
aproveitaram a noite de lua
cheia e sem nuvens para ata­
car a capital britanica. Gran­
des formações"de 80 aviões fre­
quentemente atacaram a zona
de Londres com uma intensi­
dade unica depois da meia noi­
te. Registraram-se numerosas

aparece em dados oficiais. Ad­
mite-se que duas bombas de
grant.e calibre que cairam na
zona central da capital causa­
ram um incalculável numero
de vitimas, admitindo-se ainda
que as bombas, durante toda a
noite, eram jogadas á razão de
uma por minuto. O ruido das
explosões das bombas confun­
dia-se com o ruido do intenso
fogo das baterias antiaéreas.

lados da Inglaterra indica que
a incursão alemã da ultima
noite foi de grande extensão.
A principio acreditou-se que
havia sido o ataque mais in­
tenso deste mez, porem logo
verificou-se que ele superou
em violência a todos aqueles
que se registaram desde 18 do
mez de junho.

Em comparação com a furia
do ataque, os danos foram pe-

" *®,durante » noite ulti-
te contra esta ca-

«<» s« ~ *u»ia como amua
"llitno- YWificara durante os
‘Ituij. "inta dias. Os pilotos
lies ,n,ciaram os seus ata-

renMiÀ°Ítecer e se ,aní»-
*7t ■damente contra as

L^ttiu U caP*ta*- Em seguida
*>fia »Oit,c UIna trégua, mas a

danifica­
dos 7 hospitais, 3 hotéis, 2 con­
ventos, 2 cinemas. 1 grande ca­
sa de apartamentos, 1 escola
e 2 estabelecimentos de repou­
so. Não foram afetados ob.ieH-

I ves militares. A notável a’’ia-
' ção das defesas obrigou o m>-
; tnigo a dividir a sua força p« r
uma ampla zona. Calcula-se
que o numero de vitimas é u
mais elevado que até agora re­
sultou de ataques dessa nati:-

tlculavel o numero de mortos! - 0 bombardeio prolongou-se até ao alvorecer - Atingidos os objetivos visados
'16 (D.) — Os I tiram com grande intensidade, | cou se o ataque mais impor- ] vitimas, cujo total ainda não | O Ministério da Segurança 1 nicados recebidos de todos os | quenos. Resultaram danifica

liUçar e “õnibardeio alemães prolongando-se até pouco an- tante desde 29 de Outubro. aparece em dados oficiais. Ad- Nacional, em um comunicado lados da Inglaterra indica que dos 7 hospitais, 3 hotéis, 2 con
u?n* dun ______ ____

filai ata^ue contra esta ca-
«o J m furia como ainda
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A Argentina não quer ceder ba
Estados Unidosses navais aos
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Vai ser demolido o Eden Teatro

Alemanha do Mi-
Exteror Serrano
também á capital
o ministro do Ex-
Italia, Conde C,ua-

ESPERADA A CAPITU­
LAÇÃO DE KORCA
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A CHINA SE PREPARA
PARA MAIS 3 ANOS

DE GUERRA

sa o ilustre engenheiro patrí­
cio Dr. Benjamin Mourão, per­
tencente ao qiadro técnico da
Caixa Economica Federal Trou
xe s. s. a incumbência de di­
rigir os trabalhos de demoliçâc
do Eden Teatro, trabalho esse
que terá inicio já, segundo es»
tamos informados.

Ao que ainda sabemos, c
prédio a ser levantado no lo­
cal ora ocupado pelo velho tea­
tro será suntuoso, de 600 con­
tos de reis, adaptado a um ci­
nema moderno, a um bar e
café, na parte baixa, e, no pa­
vimento superior, a apartamen
tos.
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SÃO PAULO, 16 (A N.) —
Viajando de avião, chegou
hoje a esta Càpital, o ernba;
xador Batista Luzardo.

RIO, 16, (Da Sucursal) —
Telegramas vindos de Roma
revelam que o sr. Benito Mus
solini fará um Importante
discurso na próxima segunda
feira, quando se verificará
a passagem do 5° an Versa-
rio da aplicação dias san­
ções á Italia, pela Liga das
Nações.

Durante o seu discurso o
sr- Mussolini refutará as
notjlcias espalhadas pela In­
glaterra acerca dos danos in-
flingidoç á esquadra italia­
na, no perto de Tarento.
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Recebido pelo Papa o
general Antonescu

ROMA, 16 (T.O ) — O Pa­
pa Pio XII recebeu sabado
ao meio dia em audiência
privada o chefe do governo
da Rumania, general Anto­
nescu. que se achava em
companhia do min stro ru-
meno, junto á Santa Fé-

Depois o general Antones­
cu visitou o secretario de
Estado, Cardeal Maglione,
tendo este retr buido essa vi
sita mais tarde na legaçâ0 ru
mena.

Estamos seguramente infor­
mados que os distintos cava­
lheiros Damaso de Macedo Ri­
bas e Carlos Mourão entraram
em entendimentos com a Cai­
xa Economica Federal no sen­
tido de ser construído no local
onde esteve instalado o Cine
Eden, um grande e magestoso
edifício, para a exploração de
vários ramos comerciais.

Estes entendimentos chega­
ram a bom termo e, dess’arte,
temos hoje mais esta grata no­
ticia a transmitir aos nossos
leitores: a nossa rua 15, dentro
de pouco tempo, contará com
mais um edifício condizente
com o progresso da cidade.

Esta nova não pode deixar
de ter a mais agradavel reper­
cussão em todos os círculos
princezinos, de vez que a exis­
tência daquele pardieiro em
nossa principal artéria, era,
com justa razão, considerado
por toda a gente como um ele­
mento que em muito compro­
metia os nossos fóros de cida­
de progressista. E tanto mais
incompreensível, quando se sa­
be que o velho edifício em
apreço pertence á Caixa Eco­
nomica Federal, cujos valores
em deposito sobem a tal quan­
tia que já se constitue em um
serio problema a aplicação de
tão vultoso capital.

Com a iniciativa daquelas
duas grandes figuras do comer­
cio pontagrossense, homens de
capacidade de trabalho invul­
gar. por todos admirada, Pon­
ta Grossa ver-se-á livre do ca­
sarão que tanto enfeiava a rua
15 de Novembro e em seu lu­
gar surgirá dentro em breve
um magestoso prédio. Para es
se fim acha-se em Ponta Gros-
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RIO. 16 (Da Sucursal) —
Transmitem de Chung King,
a noticia de que a China es­
tá se preparando para mais
3 anos de guerra-

O governo está armazenan
do provisões e determinou
que os impostos devido., ao
Estado poderão ser pagos em
arroz-

llulf
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VICHY, 16 (T. O.) — “Te­
nha em conta, sr. Chautemps.
Os interesses da maçonaria
francesa estão acima dos inte­
resses da nação”. Essas as pa­
lavras contidas na carta man­
dada pelo grão-mestre escos-
sez ao ministro-presidente da
França sr. Camilo Chautemps,
em dezembro de 1938.

A referida carta foi encon­
trada faz pouco tempo pelos
inimigos franceses da Maçona­
ria. Segundo soube p corres­
pondente da Transocean em
fonte bem informada, foi es
crita ao presidente do conse­
lho de ministros da França de­
pois de haver declarado este
político, por ocasião de uma
reunião de nuçons, que estes
não poderíam representar, em
caso de guerra, mais do que
os interesses da nação e que
em um conflito armado não
seria possível continuar man­
tendo relações entre os maçons
franceses e os alemães.

O conteúdo integral da car­
ta em apreço será reproduzido
dentro em pouco. Os inimigos
da maçonaria na França pen­
sam com tal publicação vibrar
um golpe decisivo naquela or-
ganisação secreta que, apesar
de estar proibida, influe na op;
nião publica.

Nos círculos anti-maçonicos
afirma-se que a nomea., ão de
novos prefeitos para certos ter­
ritórios franceses não modifi­
cará grandemente a composi-

Proibir=se=á o movL
mento nacional suiço
BERNA, 16 (T-O.) Se­

gundo opinião nos eircuios
políticos elvét;pos espera-se
a proibição do movimento
nacional suiço- O pres. dente
federal Pillet Gol-gz fez unia
declaração ao conselho fede­
ral dizendo que dias atraz
recebera os componentes do
movimento nacional a o s
qua,ls comunicara que seria
admitindo .a circulação de
um dos diários da sua orga­
nização contanto que mant -
vesse respeito ás leis-

Entretanto o conselho fe­
deral obteve provas de que
o movimento nacional é uma
“ (),rga n i zação a n t i -dfemocra -
tica com fins revolucioná­
-los”. O sr. Pillet Golaz de
clarou então que, de.ante dis
Io, ficaram sem nenhum efei
lo todas as condições antes
estipuladas para o funciona­
mento daquela organização.
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0 Duce falará amanhã

Ter=se4am agravado
as relações diplomatL
cas entre a Thailandia

e a lndo=China
VICHY, 16 (T. O.) — Os

círculos oficiais franceses
até á. no rte de hoje não ti­
nham confirmação alguma
de que tivessem se agravado
•is relações entre a Thailan­
dia e a Indo-China, e nem
tão pouc0 d.as. escaramuças
entre postos fronteiriços de
ambos os países not ciadas
pela imprensa extrangeira.

Observa-se somente que os
movimentos das tropas tb‘ai-
landczas, nos últimos dias,
não permitem supor que se
projete uma ação m ilitar de
grande envergadura contra
a Indo China- As autorida­
des desta possessão france­
sa tomaram todas as medi­
das militares que o caso re
quer de formas a não serem
apanhadas de surpresa.

ATEINAS, 16 (D.) — As
tropas gregas que operam
em Macedonia estabeleceram
um cerco de fogo em torno
da cidade albanesa de Kor-
ca, atualmente em poder dos
italianos, e hoje estavam-na
bombardeando com artilha­
ria de di versos calibres para
obriga-la a se render.

Acredita-se que a capitula­
ção de Korca ocorrerá den­
tro de poucas horas. Os uil-
timos despachos recebidos
nesta capital
Korca ficou
com o envio
do noroeste,
çaram logo
resistência italiana ali-
hita em tomo da cidade
faz intensia- A artilharia gre
ga e os aviões fbgleses e
gregos atacani-na incessante­
mente sem dar um minuto
de trégua aos ocupantes.

Chegou a São Paulo o
embaixador Batista

Luzardo

Ciano irá novamente á
Alemanha

MADRID, 16 (T O.) — A
agencia inforknativa ,espa­
nhola EFE insinua a poss, -
bilidade de que durante a
viagem á
nistro do
Suner vá
do Reich
terior da
no-

ção política da França. De cer­
ca de dois mil altos funcioná­
rios da administração, mil e
oitocentos pertenciam á Maço­
naria. Por tal motivo, quasi to-

funcionarios
desde vários

influencia da

ção do paíç ante a possibi­
lidade da construção de ba­
ses idênticas no Uruguai. O
grande jornal argent no “La
,Raz o n” d í z claramente
que o fato constitue motivo
para grandes preocupações
na Argentina-

O<- qlculos oficiais desta
capital estudam a repercus­
são que poderá ter tal proje­
to, guardando entretanto, ab
soluta reserva ,a respeito. O
citado jornal diz que as ne­
gociações havi<i|as entre os
representantes do departa­
mento da Marinha estadun -
dense e os representantes
do governo argentino, fracas
saram ante a resistência que
(.-puseram os últimos aos pro
jetoe dos Estados Unidos.

A Argentina mantem o seu
ponto de vista exposto no
congresso Pan-Americano de
Lima, que se firma no seguin
te: solidariedade continen­
tal. mas política independen
te. Toda a imprensa desta
capital se refere ,a tal princi
pio que lambem foi repetido
na conferenq la de Havana
pelo delegadn argentino, sr.
Leopoldo Melo.

Regressou ao Rio o Mi­
nistro do do Trabalho

RIO, 16 (A.N ) — Proce­
dente de São Paulo, regres­
sou ,ao Rio pelo avião da
Vasp, o Ministro do Traba­
lho, sr- Waldemar Falcão.
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Assolada por grande
tempestade uma cida=

de fluminense
RIO. 16 (A N ) — A cid: -

de fluminense de Miracema
acaba de ser assolada por
violenta tempestade•

. O prédio da Prefeitura
ruiu e outros prédios amea­
çam ruir. Ha muitos mor­
tos e fer dos.

Os EE. UU. reconhece
ram o estado de guer

ra entre a Italia e
a Grécia

RIO, 16 (Da Sucursal) —
Noticias de Washington
zem qlie o Presidente Roose
velt bapxou hoje uma procla
mação estendendo á Grécia,
a lei de neutralidade norte-
: mericana.

Por este ato os Estados
Unidos reconhecem oficial­
mente a exjstencia de um es
tado rte guerra entre a Itá­
lia é a Grécia-

A instalação do Livro
do Mérito

RIOjj, 16 (Da Sucursal) —
Anuncia-se nesta capilid que
o Presdente da Republica
designou o dia 19 de Novem
bro, Dia da Bandeira, p: ra a
instalação do Livro do Méri­
to.

A instalação será solene,
no Palacio do Catete.

Cogita=se de construir ali um suntuoso pre
dio de 600 contos de réis

Efeitos dos bombar­
deios sobre Gibraltar

ALGECIRAS 16 (T.O.) —
As autoridades inglesas de
Qbraltar necessitam urgen­
temente de operário^ para
reparar os danos sofridos
nas instalações portuárias
durante os bombardeios aé­
reos. Afirma-se que são ne­
cessários dos mil e quinhen
tos homens, o qúe será difí­
cil conseguir por não exis­
tir naquela praça tão eleva­
do numero de trabalhadores
fjngleses e estarem os espa-
nhoes s-e recusando a traba
lhar em Gibraltar.

-------------- o--------------
Desastre com um avião

de passageiros
ESTOCOLMO, 16 (T. O )

— Uma comunicação vinda
de Naobi diz qlie um avião
de passageros caiu na colo-
nia de Kenia, tendo pereci­
do sete de seus ocupantes.

Destes, tres são capitães
da RAF e quatro são ofiiqais
da avilação sul-africana-

Faltam maiores detalhes-

„ . pela pre­
feitura portoalegrense, cujas
dansas prolongaram-se até
ás cinco horas da m: druga-
da-

PORTO ALEGRE, 16 (A-
N-) -t- Em continuação ao
programa eiaborado hoje, o
Presidente Vargas presidirá
os atos de inauguração do
Pavilhão Gal. Daltr() Filho
e Exposição Brasjle- ra do
Gado Holandês; á tarde o
chefe do Governo Nacional
será recebid0 pelo Departa­
mento Administrativo onde
será o Stadiuin Cruzeiro,
inaugurando-o e assistindo
naquele local o grande con­
certo de cinco mil vozes no
qual tomam parte todas as
O r f e o n in stas e alunas
d o s Efc tabele ciimen-

tos de Ensino desta Capitai,
e finalmente, á noife, presi­
dirá a inauguração dj Expo­
sição de Urbanismo e Expo­
sições Governamentais.

PORTO ALEGRE, 16 (A.
N.) — Hoje também, ás 14
horas será inaugurado sole­
nemente o novo Edifício da
Capitania do Porto. O ato
terá lugar com a presença
do sr. Getulio Vargas, sendo
inaugurado nesta ocasião o
quadro do retrato do Chefe
do País oferecido pelos Ma-
ritknos Portoalegrenses. com
parecendo todas as autorida
des atualmente nesta capita’

No Departamento Ad­
ministrativo do Estado

CURITIBA, 16 (Da Sucur­
sal, pelo telefone) — Na ses­
são de hoje do Departamen­
to Administrativo do Estado,
o sé- Epominondas Santos
relatou um parecer com su­
bstitutivo favoravel ao pro-
jéto da. Prefeitura de Guara
puava, que institue o servi­
ço de Limpeza Publica Mun:
cipal, e estabelece as respeti­
vas taxas.

O projeto está condiciona­
do á aiprovação do Presiden­

te da RepuWica.
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CHEGOU A MOSCOU 0
SR. M0L0T0FF

MOSCOU, 16 (D ) — O
ministro do exterior sovié­
tico sr. Molotoff chegou
aqui á meia noite de hoje
procedente da Alemanha.

O Hlustre viajante foi, re­
cebido na estação por nume­
rosas figuras da diplomacia
e da administração.

Viajou em companhia do
mesmo o embaixador alemão
Von Tippel Skirch e mem­
bros da embaixada germâni­
ca. Viam-se presentes ao
desembarque do sr. Molo­
toff os embaixadores Taly
do Japão, alem d’e represen
tantes diplomáticos da Chi­
na, Slovaquia, d.a Rumania,
da Iugoslávia da Bulgaria e
o encarregado dos negoedos
da Hungria-

Ciclone na França!
VICHY, 16 (T.O.) — Vio­

lentíssimo ciclone que du­
rou mais de seis horas, açoi­
tou todo o norte da França
causando, prj Incipalmente na
Flandres, incalcu’aveis pre­
juízos.

Inúmeras casas e galpões
desapareceram completamen
te. i erecendp grande quanti­
dade de gado víicum, cava­
lar e lanigero.

Em Lile o ciclone causou
esfragos exíraord):*nariamen-
te graves, arrancando qua­
dras inteiras de casas, de-,
formas que muitas ruas fica
ram eom o trafego interrom
pido.
maa.
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Campeonato de Fute­
bol no Rio Grande

do Sul
PORTO ALEGRE, 16 (D )

Em disputa ao campeonato
estadoal o Esporte Clube In
ternacional, campeão locai
abateu o Esporte Clube Rio
graliden.se, campeão da cidu-
de de Santa Maria, e cam­
peão serrano pela contagent
de quatro a doih-

Apesar do escore não si­
gnificar a expressão do jogo
“os diabos rubros” da capi
tal exerceram completo do­
mínio sobre seus adversar o
santamarienses.

Com esse resultado 0 In­
ternacional classificou-se fi-
naljgta, devendo agora en
frentar o Grêmio Esportivo1
da cidade de Bagé, ram
peão da zo1’-, Sul em partidí
melhor de treis para assim
sagrar-se campeão . estadowl
de 1940.

da a classe de
franceses esteve
decenios sob a
Maçonaria.

---------------o-
Intranquilidade nos

nos meios ferroviários
argentinos

BUENOS AIRES, 16 (T.O.
— Cresce a intranquilidade
nos círculos do sindicato
ferrov ario argentino que se
rebela contra a pressão eco­
nomica que exercem as com
panhias inglesas.

Nuhiá assembléa que se
celebrou em um logar pro­
vinciano proximo a esta ca­
pital, ex giui-se a convocação
de mn congresso de traba-
lhadores ferroviários.

BITER “AGUIA”
c o amargo das multidões.

w Vargas em Porto Alegre
tJ^P()rtantes melhoramentos inaugurados

) 9. ALEGRE, 16 (A- de gala, oferecido pela p

TERREMOTO EM ALE=
XANDRIA

ATENAS, 16 (T.O.) — Se­
gundo noticias oficiais inú­
meros edifícios em Alexan­
dria foram abalados hoje á
tarde em virtude de um ter­
remoto. Até agora não exis­
tem detalhes dos danos cau-

• sados, ignorando-se também
si existem vitima».

BUENOS AIRES, 16 (T.O.)
— As tendências em se crear
na America do Sul bases niL
fitares para os Estados Uni­
dos, encontram forte oposi­
ção na Argent,ha. A im­
prensa vespertina de ontem
não só se mostra unanime­
mente oposta á toda inten­
ção dos representante, nor­
te-americanos de consegui­
rem bases na Argentina sa­
lientando a decjidida oposi­
ção do governo do país, mas
também exprçssa a preocupa

------------ x0--------------
Petain viaja domingo

para Lyon
VICHY. 16 (T O.) — O

chefe do Estado Francês ma
rechal Petain empreenderá
sua viagem a Lyon domingo
á noite e nã(l segunda feira
próxima conforme fora anun
ciihdo.
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QUINTA FEIRA:

0 velho Doutor
Grande filme argentino, com ENRIQUE MUINO. ALI­

CIA VIGNOLI e ROBERTO AIRALDI.

Um drama de situações profundamente emocionantes, de
entrecho vigoroso e emocionante, vivido por um ator de
mérito inconfundível! Um filme que constitue mais uma
vigorosa afirmação do adeantamento da cinematografia
argentina!

COM OS VELHOS DEVE-SE TER CLEMENCIA! DEI
XA-ME OCUPAR O TEU LOGAR, E QUE NUNCA O

SAIBA TUA MAE.. POBREZINHA... •

SABADO — PROGRAMA TRIPLO!

0 Cavaleiro Fantasma
Continuação da serie da Universal, com BUCK JONES.

Herança do Deserto
UM ROMANCE DE ZANE GREY. com EVELYN VENA-
BLE. DONALD WOODS. RUSSELL HAYDEN. ROBERT

BARRAT e SIDNEY TAYLOR.

Um film* sedutor e de intensa ação! Homens que arros
tam todos os perigos e enfrentam a morte para viver de
cabeça erguida!

Lirismo, emoção e desenlace absolutamente impre­
visível!

Domingo

George MURPHY ’i
Frank MORGAN j
lon HUNTEPjí
Florence RICE iMELODIA da i | Lynne C AR VER I* í

BROÃDWÃL1940?:
“Broadway Melody of 194C \

ASTAIRE
UtAHOR

POWELL

Os
Médicos Parteiros

e
as Mulheres

Os bons Médicos Parteiros sabem que os mais perigosos sofrimentos
das mulheres são sempre causados pelas congestões e inflamações de
importantes orgãos internos.

Os sofrimentos, ás vezes, são tão graves que muitas mulheres têm
medo de enlouquecer !

A vida assim é um inferno !
Para evitar e tratar as congestões e ás inflamações internas, e todos

estes terríveis sofrimentos, use Regulador Gesteira sem demora.
Regulador Gesteira evita e trata os padecimentos nervosos produzi­

dos pelas moléstias do utcro, a asma nervosa, peso, dores e cólicas no
ventre, as perturbações e doenças da menstruação, anemia, palidez,
amarelidão e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, fra­
queza geral e desanimo, a fraqueza do utero, tristezas súbitas, palpita­
ções, opressão no peito ou no coração, sufocação, falta de ar, tonturas,
peso, calor e dores de cabeça, dormência nas pernas, enjôos, certas
coceiras, certas tosses, pontadas e dores no peito, dores nas costas e nas
cadeiras, falta de animo para fazer qualquer trabalho, cançaços e todas
as perigosas alterações da saude causadas pelas congestões e inflamações
do utero.

Regulador Gesteira evita e trata estas congestões e inflamações desde
o começo.

Regulador Gesteira evita e trata também as complicações internas,
que são ainda mais perigosas do que as inflamações.

Comece hoje mesmo
a usar Regulador Gesteira

Pagina Social
Eu desejaria...

AZ. — Sengés
•.. que fosse num salão

lindo, cheio de luzes mulfir
. òres, num ambiente que nos
< esse a aparêncn de que a
felicidade estivesse próxi­
ma, dando-nos unia linda ilu
.'■.ão. para poder tê-la bem
juntinho de nim. Preferiría
que fosse num salão imen­
so onde, ao som do “fox”
melodioso, misterioso em
suas notas .sentimentais, es-
queoesseinoç por completo o
resto do mundo, numa ter­
nura sem par, como num
Indo sonho ..

Que felicidade seria-..
One ventura e que satisfa­
ção par.a alguém-.. Ah! si
fosse possível...

Mas quem .sabe não? Du­
vido... po-s dizem que a fe­
licidade sempre está com-
nosco, nó.s é que não damos
pela sua presença.

Mas... assim ou assim ri-
■o ou pobre, aqui ou lá, bem

<ai mal, sempre será meu de­
sejo. Não a conheço bem,
nrnc.a a t ve por momentos
] ara poder fitá-la, para gra-

VIAJANTES .
~ Encontra-se na cidade,

o sr. José Grande Sobr nho,
«catado comerciante em Bor
boletinha, município de Gua
rapuava, onde é assinante
do DIAR1U DOS CAMPOS-

— Esteve em Ponta Gros­
sa o tenente Floriano M -
randa N-apoleão, distinto ofi­
cial da Força Publica do Es
lado e que com g/ande pro-
fiqlençia, vem exercendo as
funções de Delegado de Po­
licia do município de Irati-

OrTrCMeT PRESTES
I^TAR

CÍRURGIÃO-DFOTISTA
Formado pela Universida­

de de Sio Paulo- — Clinica
cirurgia dos dentes e região
para-dentaria- Avenida Dr-
Vicente Machado. 45.

var em meu pensamento, pa­
ra desfilar como uma se­
quência de um filme, a sua
imagem, mas.. iludindo-
me, sonhando ou não... é
meu desejo, e desejar, já é
alguma cousa...

STANLEY

Indicador Social
CLUBE TALIA

Sarau domingueiro, hoje..
ás 19 horas. São convida­
das as exmas- famílias asse-
c fadas -

CLUBE GERMANIA
Reabrirá, em a tarde de

hoje os sçus majestosos sa­
lões, realizando uma encan­
tado vesperal dansante- ini
cio, ás 16 horas.

DEMOCRATA
Oferecida aos #seus nume

rosos associados, grandiosa
so rée dansante, hoje, em
seus amplos salões. As 21 ho
ras terão inicio as dansas-

A- R- “HOMENS DO
TRABALHO”

Realizou-, sexta-feira ulti­
ma, parte do programa co­
memorativo anunc ado para
:quela data- O sarau dan­
sante, por motivo do máu
tempo foi transferido para
a noite de 23 proximo-

--------------o--------------
São- extraordinários os efei.
tos das raizes que compõem
o

BITER “AGUIA”
Defenda o seu organismo, to-

NATALICIOS
FIZERAM ANOS ONTEM:

— o menino Eduardo, fi­
lho do sr- Casemiro Stadi-
coski, residente em Laran­
jeiras;

—• a sra. dona Abigail Tor
res Aguirre, esposa do sr.
Alaliba Ayres Aguirre, resi­
dente em Pitanga;

—- o menino Enrico, filho
do sr- Geroncio G- Rocha;

—• o sr- Davd G- Cardo-
wo, residente em Laranjei­
ras ;

— a exma. sra- dona Ma­
ria Sant’Ana. esposa do sr-
Ladislau Sant’Ana, fazendei­
ro neste município;

—■ o jovem José Altivo, fi­
lho do sr- Manoel T- Fer­
reira, residente nesta cida­
de;

—• o men no Newton, fi­
lho do sr. Carlos Stalmann;

— o sr- Bortolo Cavalin,
residente em Irati;

— o sr- Trajano S- de
Araújo, residente em Guara­
puava ;

—- o menino Tadeu. filho
do sr. Luiz Palus Sobrinho
e de sua senhora dona He­
lena Palus, residentes em
Irati;

— a srta- Carolina, filha
do sr- .lonas B- Martins e
de sua senhora dona Ester i
Mira Marbns, residentes em
Castro;

—• a srta- Cecília Schne-
kemberg;

—• a srta- Cecilia, filha do
sr. Alfredo SantfAna, Ofi-
qial do Registro Civil desta
cidade;

— a exma- s.a- dona Ema
Capeleti, digna esposa do sr.
Cláudio Capeleti;

—- a sra- dona IJlvira Kutz
ke Fressato, esposa do sr.
EniiKio P- Fressato;

—■ o menino Jorge, filho
do sr- José .Nascimento Kra­
mer, residente em Laranjei­
ras ■
FAZEM ANOS HOJE:

—- a sra- dona Alexandri­
na do Amaral Rosa Sanl A-
na, esposa do sr. Ladislau
SanFAna, residente em Gua­
rapuava;

— a menina Maria Apare­
cida, UJlIia do sr- Manoel
Alves Valentim, residente em
Jaguariaiva;

—- a, srta- Zeni Colleone,
filha dileta do sr- Ângelo
Colleone e de sua senhora
dona Pauiiina G- Colleone;

— o sr- Antonip Olinicki,
residente em Laranjeiras;

— o sr. Tarcilo Ferre ra
-Messias, honrado tabelião e
figura prestigiosa em Cândi­
do de Abreu;

—• o sr- Ai> bal Batista de
Mélo residente em Pitanga;

— o menino Sebastião, fi­
lho do sr. Waldemiro C-
Almeida;

— a srta- H Ida. f’ ha do
sr Jacob Ditzel Junior e de
sua senhora dona Balbina
S- Ditzel;

— o sr- João Teixeira Al­
ves, fazendeiro em ln ran­
ga;

— o sr- Tenorio Balhana,
comerciante nesta praça;

— o galante menino Nino,
filho do sr- dr- Fernando
Mistrorjgo digno gerente da
Cia- Prada de Eletricidade,

0 que você não 'Umasábia refle-Aluga-se
Uma bòa casa de material,

com 7 peças, situada á rua 7
de Setembro n° 85, (altos) -
Tratar á rua Augusto Ribas
n’ 111.

e de sua exma. esposa dona
Maria Mistrorigo;

— a srta- Glacv Westplia-
len.
D. Helena de Felipo

Aniversaria-se hoje a exma.
sra- dona Helena de Felipo,
dígnissima esposa do sr- Pas
coa bino de Felipe e figura
de acentuado destaque na
sociedade princezina
Sr. Francisco Capeleti

Na data de hoje transcor­
re o aniversário natal cio
do sr- Francisco Capeleti,
chefe da importante firma
desta praça F- Capeleti e
Cfa-

Figura de marcado relevo
nos meios comerciais e so­
ciais desta cidade, o est ima­
do nataliciante sera hoje,
por certo muitíssimo cum­
primentado, por motivo- do
auspicioso acontecimento.

FARAÓ ANOS AMANHA:
— a men na Olinda, filha

do sr- Manoel A. Valentim
e de sua senhora dona Ma­
ria d’Oliveira Valentim, re­
sidente em Jaguariaiva;

— o men'no Wilson, filho
do sr- Lauro Taques. co­
merciante cm Capivari mu-
nicipi,, de Reserva;

— o menino Ivan, filho
do sr- Nicolau Saad e de
sua senhora dona Tila Saad,
residentes em Teixeira Soa­
res;

—- a srta- Idalina Bpcci,
filha do sr- Abel Ricci, fun­
cionário ferroviár io e de sua
exma • esposa dona Laurita
Ricetti Ricc:';

— o distinto jovem Wal-
demar Ehlke, destacado au­
xiliar dos escritórios da Cia. 1
Cervejaria Adriatica e filho
do distflnto cavalheiro sr.
Guilherme Ehlke e de sua
senhora dona Ida Thielen
Ehlke;

— a sra- dona Georgina
Rosa de Matos Kramer. es­
posa do sr- José Nascimen­
to Kramer, residente em La­
ranjeiras;

— a men na Ceei, filha do
sr. Elias Coutinho de An­
drade. residente em Laran­
jeiras-

GEL. ADOLFITO GUI­
MARÃES

Em data de amanhã, com­
pleta mais um aniversário^
natal, cio o sr- coronel Adol-
fito Guimarães, brilhante fi­
gura da Força Militar do
Eistado-

O distinto oficial que, por
iargos anos, exerceu as fun­
ções de Delegado Regional
de Policia nesta cidade, aqui
deixou um vasto circulo de
amizades, mercê de sua con­
duta impecável e dos invul­
gares predicados de militar
e de cidadão, que integram
sua personaldade-

Ao coronel Adolfito, o
DIÁRIO DOS CAMPOS en-
4a suas calorosas felicita­
ções.

sabia...
Diários imortais

O papel que é usado para
a impressão dos jornais diá­
rios, como se sabe, é de du­
ração limitada. Com o an­
dar dos anos, torna-se ama­
relo e termina reduzido a
pó, propriedade qUe agrada
pouco aos encarregados dos
arquivos- Há d/aric3 que
prevendo a destruição futu­
ra de suas coleções, impri­
mem alguns exemplares de
todas .as suas edições, em
um papel especial, de maior
duração, af im de serem as­
sim guardados nos arquivos
e bibliotecas- Nos Estados
Unidos começou-se agora a
empregar um outro método
de conservação- Os jornais
são fotografados sobre pelí­
culas, em espaço mu to re­
duzido, dé maneira que oito
paginas não ocupam mais
que o espaço de 30 centíme­
tros de “filme”. Essas pe-
l)jculas especiais que se usam
para este filme, são pratica­
mente invulneráveis aos efei
tos ’ do tempo e ainda apre­
sentam a vantagem de que
na sua conservação se eco-
nomisa mulo espaço Para
procurar lêr qualquer pagi­
na antiga, que em qualquer
instante seja de interesse
para algum leitor, essas pe­
lículas são projetadas sobre
um “ecran”, flgual ao que é
usado nos cinemas.

Pôr de dente í

DISTRIBUIDORA. CASA HERMAfWV- CAIXA 247- RIO

xão de Epitedo
Até quando retardarás o

julgar-te d gno dps grandes
empreendimentos e pôr-te
em estado de nunca ferir a-s
regras da justa razão? Rece­
beste os preceitos que de­
ves seguir; aceito-os- Por
Que esperas, então? Já não
és criança, mas homem fei­
to- Se te descu das, se
distrais, se hoje resolves uma
cousa e amanhã ouira, se
adias sempre para o dia se­
guinte a pratica destes pre­
ceitos, sucederá por fm
que, sem tp aperceberes dis­
so, nenhum progresso farás
e há, de eternamente perse-
Verar na tua ignorancia. Co­
ragem, pois; julga-te digno,
desde hoje de viver como
um homem e como homem
que já fez alguns progressos
n-a sabedoria; que tud() o
que te pareça belo e bom se­
ja lei inviolável para li- Se
algo penoso ou :igr:.dávei.
glorioso ou vergonhoso se te
oferece, lembra-te de que es­
tás em combate aberto, que
os jogos olímpicos te espe­
ram, que não é hora mais de
remar, mas de realizar, qu-
de um momento, enfim, e de
um só ato de valor ou co­
vardia dependem a l»a sal­
vação ou a tua perdição-

Foi assim que Sócrates
poude chegar á perfeição, fa­
zendo copi que todas as cou-
sas concorressem para um
fjm e não scgu:'ndo outros
conselhos que os da razão.
Ouanto a ti, m«smo não sen­
do ainda um Sócrates vives
como se de.vesses chegar a
sê-lo.

------------ —o------------ --

Aluga-se
Uma otima sala pata escri­

tório ou consultorio medico,
á rua Dr. Colares, ?.6. Tra­
tar com o gerente deste jor­
nal

Academia Pontagrosseuse
de Comércio

(FISCALIZADA PELO GOVERNO FEDEKAL)

Diretor: Roberto E. Mongruel
Cursos Propedêutico e Técnico de Contador

Rua Tiradentes, 34 Ponta Grossa

Curso de Admissão:
admissão ao curso Propedêutico cujos exames terão
logar na 2a quinzena de fevereiro de 1941. Idade mí­
nima 12 anos.

MATÉRIAS: Português, Aritmética, Geografia e
Francês (noções).

A matricula para os cursos Propedêutico e Con­
tador abrir-se-á no dia 15 de dezembro.

Informações na secretaria da Academia, todos os
dias uteis das 15 ás 17 horas e das 19 ás 21 horas.

HOJEHOJE

Programa A’ NOITE, EM SESSÕES A’S 7,15 e 9,15 HORAS

(A 2a numerada)da

1° — CINE JORNAL BRASILEIRO

2o — Trailer de BROADWAY MELODY DE 1940

daDesenho coloridoOS CANIBAIS

DO DIA N. 1/12 — Jornal4° — NOTICIAS

4o —

0 Conde de 5° —

Monte Cristo Andy Hardv ba nca o Sherlock

ás

Mais uma estupenda creação de MICKEY ROONEY, que
supera o seu inesquecível trabalho como “O JOVEM TOMAS
EDISON”.

3° — BOSCO E
Metro).

Com LEWIS STONE, CECILIA PARKER. FAY HOLDEN
e as garotas formidáveis ANN RUTHFORD. JUNE PREISSER,
MARGARET ERALY e MARTA O' DRISCOLL.

A familia favorita de todos, agora com o rei do cinema
voltas com 3 garotas e um enigma ao mesmo tempo. . ,

MAIS UM MARAVI
LHOSO PROGRAMA:

Domingo, nov. 17, 1940

da melhor matinée
cidade, á 1,30 hora:

1° — NACIONAL
• 2° — BROADWAY MELO­

DY DE 1940 — Trailer

3o —
0 Cavaleiro

Fantasma
Serie

iFormidavel filme da United,
com ROBERT DONAT e mi­
lhares de figurantes.
I 5o —
t NASCIDOS PARA A

LUTA
Far West, com TOM TYLER

e outros.
DISTRIBUIÇÃO DE FIGURI­
NHAS DAS BALAS PONTIAC

RENASCENÇASempre Os Melhores Filmes

3a FEIRA — FORMIDÁVEL “SESSÃO COLOSSO’
2 FILMES AINDA NAO EXIBIDOS EM SESSÕES POPULARES:

Idade Perigosa
Um primor com DEANNA DURBIN, MELVY N DOUGLAS, IRENE RICH c JACK COOPER

DIA DE PROMESSA
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Do Método Histórico Na Biologia RESOLUÇÃO

MÃOS DEPONHO MINHA SORTE

Considerações Apologeticas
— II — José Severino Pereira Ramos

I de honradez e probidade. Ad-

NOITE TROPICAL

Para o Absoluto pa-

MAX.

A Republica e a Cruz
da mor-

Ponta Grossa — Novembro de 1940.

CLETO DE MORAES DA COSTA

Conceitos economicos e de política so
ciai da Constituição de 37

1 EDISON NOBRE DE LACERDAEDISON NOBRE DE LACERDA

dormis?
quae te

affinidades
dois diplo-
a Carta de

alei-
arre-
vida,

o parentes-
os dispositi-
Constitujção
economica e

vir-
ino-
lai-

cori-
pois,
desta

até a proposito das pe-
e futeis cousas”.

LÁBIOS DA COR DE MEU PECADO.
A MESQUINH?. CONTINGÊNCIA HUMANA.

NO TEU CORPO DE DEUSA E DE SERPENTE
HA COLEIOS GRACIS E SEDUTORES.

HA FLUIDOS MAGNÉTICOS DE AMORES
QUE EMBRIAGAM NOSSAS ALMAS DOCEMENTE:

MORENA DE OLHOS NEGROS. TENTADORES,
DE UMA DOÇURA QUE ARREBATA A GENTE.

MORENA FEITICEIRA E RESPLENDENTE,
MOTIVO DE MEU PRANTO E MINHAS DORES:

re-
Se
da

As águas dos riachos, ambulante»,
Vão passando e descendo para o mar;
E quanto mais do mar menos distantes,
Mais seus volumes tendem a se engrossar.

nos
eu-
ge-
in-

ni-
ar-
um
der

— depois da
quando os bo­
das principaes

a hipocrisia e a murmuração,
fatores certos da degeneração

o sopetíaneo onde des-
transbordante

indiferentes ás

astúcia,
a

que nesse
vão, real-

sua origem

Mais nue creadores de teo­
rias, que encerram definitiva­
mente a verdade em si, são os
homens verdadeiros guardas
transitórios da mesma, e con-
tinuadores pertinazes e aper-
feiçoadores grandiosos do que

Disc-
d'une
juger

delinquem nas
e em toda parte.
descendencia dos Savona-
Adekar, Murgão e Tartu-
é imensamente grande,

autor, tem
uma corren-
e crescente
qual apenas

E como são os rios perseverantes!
Jamais alguém o pode contestar
Nascem em filetes, correm farfaiiiantes
E lutam até no mar se desaguar

Ao brilhante espirito de S. S. Major Claudino
de Oliveira e Cruz, proeminente Chefe da Co­
missão Brasileira Demarcadora de Limites —
Segunda Divisão — Setor Sul.

Tivesse Radl adotado tal cri­
tério, e a sua notável obra
muito teria crescido em exati­
dão e importância.

dos tribunais, da escola e da
vida publica, como si ele fos­
se o antigo sinal de ignomínia
entre os judeus antes
te de Cristo.

Impassíveis ficaram
sileiros diante desta
da republicana.
como sinal de redenção, de lu­
ta e de vitória, continuou cra­
vada no cimo das montanhas,
nas verdes campinas, á beira
das estradas, no páteo das fa­
zendas, na torre das igrejas,
no cópo das espadas, e pouco
a pouco novamente no cora­
ção da família brasileira.

A cruz que abalou o Impé­
rio Romano, o poder da Meia
op [aABuropui otuag o o enq
grande conquistador Napoleão,
não podia ser banida da nossa

estatuto brasileiro
Carta italiana.

A despeito das
existentes entre os
mas. não instituiu
Novembro, no Brasil, o regi­
men fascista.

Institui, sim, e já o aífirmou
o si. Ministro da Justiça, um
regimen democrático autoritá­
rio, regimen á feição da ’ épo­
ca, de sentido mais economico
que político”. (4).

Mas. não foi somente o cor-

EU NÃO ESCAPO A' TENTAÇÃO ,QUE EMANA
DE TEUS

PRESO

ro. Não.
Paiz de arraigados senti­

mentos catholicos, que somos,
teriamos, necessariamente, que
receber, como em verdade suc-
cedeu, a influencia dos princí­
pios pregados pelo catholicis-
mo social, de que foi Leão
XIII a grande voz. Aliás, a in­
fluencia desses princípios se
fez sentir por toda a parte.
Dos resultados obtidos pela
Igreja, no dominio social, en­
contrareis, meus senhores, fiei
exposição na admiravel Ency-
clica de Pio XI — Quadragé­
simo Anno —, em termos que,
como adverte o Cardeal Ver-
dier, todos os cathoücos devem
conhecer.

São desse notável documen­
to as seguintes palavras, cheias
de uma tão grande verdade:
“Os ensinamentos da Carta de
Leão XIII acabaram por pene­
trar, insensivelmente, até mes­
mo na alma dos que, privados
do beneficio da unidade catho-
lica. não reconhecem a auto­
ridade da Igreja.

Assim, os princípios do ca-
tholicismo em matéria social
se tornaram, pouco a pouco, o
patrimônio commum da hu­
manidade.

Não é raro vermos — cousa
de que nos felicitamos — não
é raro vermos ar' eternas ver­
dades, proclamadas por Nosso
Predocessor, de illustre memo-

rola,
fos,
apesar de escarpeiada furibun-
damente pelo repudio social.
A astúcia, é a vexila desfral­
dada aos ventos do seu egoís­
mo utilitariamente calculado.
Mirabeau, disse: “La ruse est
le talent des égoistes” e Bene-
dikt, completou esse juiso:
“Vive em alguns o instinto do
engano
quenas

E’ a astúcia, para essas ser­
pentes,
cançam o calix
de peçonha,
consequências tenebrosas e ne­
fastas, como á sorte de suas
vitimas, denegrindo a sua re­
putação e sepultando no hor­
ror, no baratro crudelissimo da

mum e ordinaria
“ISTO ENTRE NÓS.
GREDO”. . .

conta a

acatholicos, mas também no
seio dos Parlamentos e deante
dos Tribunaes

Ainda mais:
terrível guerra,
mens de Estado
Potências procuraram consoli­
dar a paz, por meio de uma
reforma profunda das condi­
ções sociaes, entre as normas
estabelecidas, para regular o
trabalho dos operários, segun­
do a justiça e a equidade, ado-
ptaram tantas disposições de
tal maneira concordes com os
princípios de Leão XIII, que
parece haverem sido deduzi­
das expressamente desses prin
cipios.

A Encyclica — Rerum Nova-
rum — foi, sem nenhuma du­
vida, um documento memorá­
vel e a que se pode applicar,
com toda a justeza, a palavra
de Isaias: — “E’ uma bar.deirf*
levantada entre as nações”. (5>

Não fiz, assim, senhores, uma
affirmação temeraria.

A política social, instituída
■pela Carta de Novembro e que
acabo de expor, em suas li­
nhas geraes, tem. effectiv-
mente, um alto sentido chris-
tão.

em desfalcar o erário moral
dos seus semelhantes com re­
ticências calculadamente pre­
paradas e interjeiçres capcio-
samente pronunciadas.

Essa casta, verdadeiro
jão, molambos humanos
messados ao monturo da
é irmã gemea do salteador de
estradas, do traidor, do embos-
cadeiro no esconderijo esprei­
tando a sua vítima, na mais
supina covardia. Ela é umbili­
calmente ligada ao bandoleiro
do sertão, aquele que leva aos
lares e por toda parte, no exer
cicio tremendo de semear o in­
fortúnio, a intranquilidade, o
pavor e o desespero, diferindo
apenas, que esses destemidos
personagens do crime, procu­
ram a calada da noite para a
sua perpetração, emquanto que
esses outros,
ruas

DO DR. FARIS A. S. MICHAELE)
pronun-

apre •

Para exemplificar.
historia dos Doges de Venesa,
ao tempo de Anafesto, que uma
jovem, sua sobrinha, certa vez
passeando pelas aléas ensom-
bradas do jardim de seu pode­
roso tio, deparou com um
veo ganso, triste e quasi
quejante, ali á margem de
canteiro, esperando a hora
radeira, talvez.

Da ave aproximou-se a bon­
dosa moça e assim lhe falou:
Que tens meu pobre? Sofres?
Que te aconteceu? Porque es-

1937, um
da Cons-
“A par­

da Carta
é, sem

nova or­
no

apenas as qualidades

os bra-
arranca-

Mas, a cruz

NAS TUAS
E EXALTO O TEU AMOR. DESASSOMBRAbO,

EMBORA SAIBA QUE ELE TRAZ A MORTE! . .
A. GIL.

(1) Discursos, vol. Io, 3“ ed..
pag. 198.

<2) O Systema Corporativo,
pag. 44.

(3) Augusto da Costa. Ca­
dernos Corporativos, n. 3

(4) O Dia, de Curitiba, de
17-12-937.

(5) Quadragésimo Anno, apud
Cardeal Vcrdier — Problemeí»
Sociaux, Réponses Chrétien-
nes, pags. 30 a 32.

(Conferência produzida na
reunião dn confraternização1

E’ o caminho por onde se
chegará, afinal, ao SALARIO
JUSTO, salario que, consoan­
te a incisiva definição de Mar-
cello Caetano, illustre Profes­
sor da Faculdade de Direito

(COLABORAÇÃO
caiar que exibe e o

relativismo que

Celebrámos dia 15 mais um
aniversário da proclamação da
Republica. Fizeram-na os bra­
sileiros como nenhum outro
pôvo, sem derramamento de
sangue e sem desordens. So­
freu contudo, o espirito cató­
lico da nossa bôa gente. A no­
vel forma de govêrno, decla­
rou-se atéa ab initio, e arvo­
rando-se paladina da liberda­
de, dessa mêsma liberdade que,
por um triz, não nos leva.
anos atraz, aos abismos de
uma hecatombe nacional, ofe­
receu combate á cruz que bri­
lha no céu da nossa pátria e,
era o farol dos brasileiros nos
tempos do Império.

Tentou-se substitui-la pelo
lema de Ordem e Progresso.
Arrancaram-na da legislação,

iVens comigo, dar-te-ei todo ca
' lor de meu peito amigo, mas,
quero que em troca sejas meu
e somente meu”.

Em isto disendo acariciava o
pobre ganso, levando-o depois
para tratamento até que reco­
brou a saude. Todavia, por
traz dos arbustos, os murmura-
dores, os maldisentes, espreita­
vam soturnos e quietos á jo­
vem, ouvindo de s-eus lábios
aquelas palavras. Certo dia,
Aida, recebeu do velho doge
um chamado autoritário, sole­
ne. Em sua presença, Anafes­
to, disse: — “Mulher desgra­
çada, onde está o homem com
quem falaste no meu jardim?”
Ela, pobre moça, transida de
susto, vendo-se enredada na
trama insidiosa e astuta, tre­
mula, anhelante, respondeu: —
“Senhor, não sei de nenhum
homem, posto que no jardim
não encontrei qualquer pes­
soa. a não ser um ganso doen­
te. O meu coração está
gem de amor e a minna
cencia indeme de qualquer
vo de duvida”.

Redarguiu-lhe o doge:
“Sabe toda gente de meu
lacio dos teus amores secretos,
das tuas juras, e, porque ne­
gaste serás vergastada primei­
ramente e depois encerrada na
torre, sob jejum, até que con­
fesses o teu crime”.

Inocente e resignada, Aida,
qual doce mártir, suportou a
cruesa do castigo lhe imposto!
Aida definhava! Um dia, po­
rem, o carcereiro da torre-pri-
são é por ela chamado para
pedir-lhe noticias de seu velno
ganso, rogando-lhe que Iho
traga para seu companne.ro de
infortúnio. Satisfeita no seu
anhelo e tendo a boa ave como
sua associada naquela solidão.
entre caricias e afagos repetia
aquelas mesmas palavras ditas
no jardim C A guarda que a
ouvia, alvoroçou-se e redobrou
de cautelas e providencias, su­
pondo que algum homem ali
houvera penetrado misteriosa­
mente.

Empós varias e repetidas ob­
servações, inquéritos e per-
quirições de toda ordem, des­
cobriu-se alfim toda verdade,
cuja descoberta mostrou pa­
tentemente que Aida falara no
jardim, como no cárcere, blan-
diciosamente. meigamente, ter­
namente, ao seu ganso, seu
amigo e companheiro na hora
amara, causa involuntária de
todo o seu angustioso sofri­
mento.

Creada a certesa da inocên­
cia de Aida, restabelecida na
sua verdadeira exatidão o ne­
xo e relação de suas palavras,
em meio de grande júbilo, fes­
tas e orchestrações, foi a jo­
vem posta em liberdade. Qual
o valor desse júbilo quando
ela que já não suportava e so­
fria a agrura do cárcere, en­
tretanto, tinha a su’alma dila-

(CONT. NA 8“ PAG.)

familia, no meio a que perten­
ce (2).

O salario minimo, aliás já
regulamentado, corollario, co­
mo dissemoS, dos novos prin­
cípios adoptados no Paiz, ja­
mais poderia ter sido estabe­
lecido no regimen anterior á
Constituição, regimen de li­
vre concorrência, pois “o sa­
lario minimo presuppõe uma
organização corporativa do tra
balho, que é a antithese da
livre concorrência; presuppõe
uma collaboração intima -de
todos os factores da producção,
que é a antithese da lueta de
classe; presuppõe a subordina­
ção dos interesses privados da
produção ao interesse social da
mesma producção; presuppõe,
numa palavra, a substituição
da economia liberal, pela eco­
nomia subordinada ao interes­
se nacional” (3).

Ao trabalhador assegura a
Constituição, ainda, innumeras
outras garantias.

A’ famijia, collocada sob a
protecção especial do Estado.
attribuiu este a mjssão educa­
tiva, intervindo apenas o Po­
der publico para facilitar a
execução desse dever ou sup-
prir as deficiências da educa­
ção particular.

No campo da producção,
crearam-se as corporações, cuja
existência não exclue a dos
syndicatos, os quaes teem a sua

repu-
mas, esta é a

Não podemos imagi-
Pátria unida e forte,
os brasileiros não es-
coésos á sombra da

syndical, somente o syndicato. I
regularmente reconhecido pelo
Estado, tem o direito de exer­
cer funeções delegadas de po­
der publico.

Em taes condições, e como
adverte Oliveira Vianna, o
syndicato apparece revestido
dos attributos de verdadeiras
autarchias, com poderes de
acção alern dos membros do
seu corpo associativo.

A organização corporativa
—, affirmou o sr. Ministro da
Justiça, em entrevista larga­
mente divulgada, após o ad­
vento do Estado N°vo — não
tem por fim supprimir a ini­
ciativa individual, ou destruir
o principio da propriedade in­
dividual.

ciado
senta. Porém, não tem por li­
mites
pessoais dos uitimos, nem re­
presenta uma “qualidade do
homem, como seu rosto ou seu
esoueleto”, como pretende
Radl.

PADRE NAPOLEAO
terra, como queriam os
féus da falsa liberdade,
o Brasil naceu á sombra
arvore bendita.

Amesquinham-se os
blicanos ateus,
verdade:
nar uma
enquanto
tiverem
cruz de Cristo. E’ o que
ensina a atual derrocada
ropéa, o bom senso de um
neral Franco e a firmeza
trépida de um Salazar.

Oxalá, pois, a Cruz de Cris­
to, a cruz do pôvo brasileiro,
continue medrando em a nos­
sa vida publica, consolidando
os alicerces do Estado Novo e
orientando a Republica de Ge-
tulio Vargas.

ignoraes, meus senho-
i que,

pois, o progresso contínuo, que
éle considera mensurável, em
todas as direções, pelo padrão
do estádio de civilização em
que vive. A sequência evolu­
tiva, que para éle é incontes­
tável, evidencia-lhe a localiza­
ção da verdade impessoal no
alto da escala. O problema se
resume, deste modo, em con­
frontar a plenitude da vida,
que, como diz o
sido comparada a
te ininterrupta
com o tempo, da _
o trajéto e a velocidade inte­
ressam ao historiador, com a
intuição diréta do fenômeno, a
apreensão pessoal da realida­
de. para vêr qual o ponto de
vista menos vulnerável.

Ao hegelismo rígido das for­
mulas esquematizadoras opõe-
se, face a face, o bergsonismo
dutil da intuição diréta, enten
dida esta no sentido da dura­
ção e não qual visão de essên­
cias extratemporais, que se
apresentam no fluxo do vivido
ou tecido dos atos puros, se­
gundo a maneira fenomenoló-
gica.

Mas, forçoso é confessá-lo, a
nenhum deles é dado resolver
isoladamente o problema. O
fim de todo empreendimento
científico é a obtenção da ver­
dade. Qualquer o carater que
se lhe possa atribuir, é esta
ultima antes impessoal.

O mesmo se poderia dizer
da ciência, não fôra, segundo
o setor, a pálida coloração in­
dividual que lhe imprimem os
sujeitos concrétos, aos quais se
liga. Daí a "smatter” parti-

Vês? Além? E’ o sol
Ostia vermelha na boca da montanha!...

Vês? ■II Ela vai traga-lo,
Va? ser roubado ao céu
0 crepúsculo de luzIII
Dormem os ninhos;

Findo é o festim de côres e de plumas!...
Agora, vem a noite,
Já surge no infinito
A lua toda branca

Como um globo de praia em carrocel de estrelas!
Fantasmas de neblina
Avançam pelos campos,
Emquanto uma orquestra
Magíca de silvos,
Rompe na campanha
Para o fulgido bailado
De sombras e de luzes..,
E pirilampos bailam,
Batiam sem cessar

Com a fosforecencia verde de seus fachos...
Emquanto a mata
Num húmido bocejo
Aromatiza a briza

Com seu hálito de folhas e de musgos!...

• Ao trabalho, á família, á
associação profissional, em­
prestou o legislador um senti­
do condizente com as novas
exigências humanas.

O trabalho, considerado de­
ver social, foi collocado sob
a protecção especial do Estado.

Estendendo essa protecção,
indistinctamente, á s diversas
formas de actividade humana
— á inlellectual, á technica, á
manual — visou a Constitui­
ção a nobilitação do trabalho,
sem preocupação de especie.

E' que entendeu e entendeu
bem que o trabalho, todo o
trabalho tem, na feliz expres­
são de Salazar, a mesma no­
breza e a mesma dignidade,
quando é a contribuição pro­
porcionada ás faculdades de
cada um para a collectividade,
a que pertence. (I).

Corollario dos princípios
adoptados, estabeleceu a Car­
ta constitucional, como norma
obrigatória a ser observada na
legislação social, a do salario
minimo, capaz de satisfazer,
de acordo com as condições de
cada região, as necessidades
normaes do trabalho.

Ha por este mundo uma es- . morte moral, todo um passado
pecie de gente, de palavra fa . ' '
cil, conceito fácil, juiso facil jutoriando aquela, vêm então,
e considerações fáceis, oue se
compraz em atirar á honra
alheia os apodos mais injustos. I dos bons costumes sociaes, por

isso que é a sociedade moder-
enfermiço,

o sce-

se lhes transmitiu.
| E o papel do historiador da
' ciência em geral não é senão

o de observar-lhe a fisiono­
mia e descrever-lhe as formas
— já que por meio delas é o
proprio destino do homem que
se manifesta — conciliando,

| assim, por mais absurdo que
pareça, o intuitivo com o es-
quemático, sem lhes desfigurar
a essência.

tranho á sua disciplina, já que
o próprio Bergson, conciente-
mente, através da compreen­
são intima da vida, de todo o
seu vitalismo anti-racionalis-
ta, não deixa também de
velar a mesma origem.
bem pensou o historiador
biologia, melhor agiu.

Cêdo, porém, antolharam-se-
Ihe dificuldades que não pô­
de contornar. E’ que, no que
se refére á filosofia da histó­
ria, tradicionalmente encara­
da, até certo ponto, qual pla­
no esquematizado do conheci­
mento — verdadeiro enclausu-
ramento do destino humano e
da realidade viva, enfim, den­
tro dum conjunto de leis ló­
gicas — toda hermeneutica
inovadora, por sua vez, péca
por deficiente e péca por uni­
lateral .

Porque, se, por um lado.
com a nóva interpretação, au­
mentam os argumentos em fa­
vor da crença compléta no
valor absoluto, conferido a to­
da manifestação cientifica, con­
siderada em si, noutros ter­
mos, a toda personalidade ou
acontecimento científico, qua-
litativaniente distinto, conhe­
cido por experiência diréta,
por outro lado, como confessa
Radl, na sua História das Teo­
rias Biológicas, não ha negar o
fato do crescente progresso
geral da ciência e da humani­
dade, nem tampouco o da nor­
ma absoluta que o investiga­
dor moderno airibue á sua
ciência e ao seu material de
fatos. O que leva o investiga­
dor moderno á resistência, é,

mação propagada cuidadosa- rtás tão lugubre. tristonho?
mente. E’ o diz-que-diz-que
coleando vertiginoso, de déo-
em-déo, vencendo distancias,
de ouvido a ouvido, de boca
em boca. E’ a peçonha* conta­
minando o organismo moral,
vesanea, anemisando os juisos
bons, arruinar do jeputações,
rotulada com essà frouxa, co-

locução:
EM SE-

constituirá, certamente,
, 0 <lue ldes ouvir-
.f Vos estou, ainda que

ehsç Prontos, a roubar o pre-
faço-o P^a cor-

<lei a gentileza de capti-
pOnvite, de que me não

*0^ « declinar, convite
pelo illustre Presi-

.1 a Sub-Secção da Or­
em Pon-

ario Lima

I na um organismo
onde triunfam o vicio e
pticismo.

Dr. Lacassagne, em
ours, disse: “La santé
societé peut mieux se _ _
par 1'etat des moeurs que par
respeçt des lois”, e não foi
sem rasão que Juvenal, no
canto II, v. 37, satiricamente,
assim se exprimiu:

“Ubi nunc, lex julia,
. .. Felicia têmpora,
Moribus opponunt!”
Deixemos ae lado a

os maus costumes sociaes e
hipocrisia e falemos por agora,
da murmuração, apenas.

Ela. é a detratação dita á
meia-voz, soturnamente, baixi­
nho. E’ a calunia proferida sob
cautelas e temores. E’ a difa-

Como o rio, pra atingir o mar distante,
Tem certeza que luta triunfante,
E é capaz de cortar os pireneus,

O sêr humano, em tempo milenario,
Vai galgando as escarpas do Calvario,
Conquista a perfeição e volve a Deus.

Realmente, o nosso systema
economico, como, aliás, o dos
Paizes de economia corporati­
va. funda-se na iniciativa in­
dividual exercida nos limites

1 do bem publico e na proprie­
dade privada.

Nem admira que assim seja,
pois, como bem diz Cunha Gon
çalves. o corporativismo não é
systema economico radicalmen
te diverso do capitalismo, no
que este tem de essencial: —
o capital o patronato, o salaria-
do. a moeda, o preço, a pro­
priedade individual, ou collec-
tiva.

A' experiencia italiana, fo­
mos pedir muitos dos princi-

,0 th
Pailenaa desta despretencio-
SUvSlra — devo confessai-o

s>l9vtigeriu-m 0 a leitura de
L,atar discurso de Oliveira
. p ’ a respeito dos concei­
to p c.°nomicos da Constitui-
. Jiã0°rtugueza.

. ignoraes, meus senho-
« oi-o^Pitol importância que,

rhoKa,nizaÇão do Estado mo-
^•üicg^ attribue aos fins eco-

ittlP°rtancia, já a vis-
> bas Va’ entre nós, no secu-
^bj/^ado, a visão genial de

Barreto.
’ ‘?ta> com a data de 1872

VaÍJ0!0’ figura no volume
t ecb «08 ESCRIPTOS —
» flo 'ao das obras comple-j Philosopho sergipano,
’1Jt 4a este: — “O Estado

| aber se os meninos
to ’etn — e porque, antes,
'saber se elles co-

& :ta|j' rgunta ficara sem res-
í 6 ect s<^’ hodiernamente, é

, doamos assistindo á vlcto-
’ In6 Princípios, que pare-
) Èk’ ent®°> utopicos.
. iish r®ssao dessa victoria, na

o . Çao brasileira, são, en-
utT0s, os copiOBOS dis-

i.;sl
(í “tterísticoJcedêra
jc concepção ____

'dução contínua — im-
do , ,n<1*vel na compreensão^acontecer..........

séonan^°’ nos eomêços deste
o hi*i’ buscava Emanuel Radl.
a 0 °S° chéco, material para

história da biologia, sur­
ti H ,u-° sobremodo a leitu-
the 6 Kinder, Geoffroy e Goe-

sàoSlava',he reservada a mis"-
verificar a falsidade do

iiístJhes atrtouiam os darwi-
uni,,?' Ao invés] do ilimitado
ijfn '‘hensional da linha réta,
hdo ?Va".se‘,he ° eurvo limi

,a figura circular. O se-
histórico impessoal,

da rotina cien-
lugar ao restrito
pessoal. A idéia

. histórico cm ge-
*>arec’a'' de todo, alheia

cujo r concePções originais,
inj tlln_ consistia na própria
(áo *'endência deante da tradi-

sistemas cerrados,
pPietos, independentes.

ijjja então que lhe ocorreu a
terra de transplantar para o
Mer biológico o novo pro-
hen,K,exegético da história, a
dem,® 0 do que se fizér, nos
to ,IS fãmos do conhecimen-
e iÇ\,y’da científica, contínua
Porta,. osa’ Passaria a com-
lor etnse.cções- nas quais o va-

01 si e por si seria a re-

de n”ada mais característico
b>teim^Sa época que tal módo
Nietír^af*v° da história. Já
tontfa c se havia rebelado

a história evolutiva,
doam .**le leis c valor, con-
'dbuk' ‘ndirétamente, éle con-
"itstn;?6 .Para a afirmação da
tevH_a’.diz Schneider, com a
sije0 ^a° do elemento dioni-

evolução helênica
do a°'lhe o nome de méto-
h-o ./Dcessionista”, considé-
te, crnheim, acertadamen-
du’a ain'J fenômeno parcial
Ui (j””,derna orientação ge-

fll esPírito que se iniciou
ífiãeí^eBa bergsoniana com o
Pio, d®10 da intuição bem- co-
'hlcolo • maneira segura, na
hs aue‘a dos fenomenologis-
séoCia com a idéia de es-
'^ar se 0 deve, porém,
thti.jn.hucamente na acepção
é«ses 'electualista que anima
'evolu ?v*nientos modernos. A
de r>a(;a<’ que provoca é antes
tília-, “eza linear, isto é,
'MonJ\.nu,n sentido não evo-
Cu"iifaSta’ no que se refére á
,sPectn em qualquer de seus
t http • ___
•s üen.aFte, quando aplicado
’adosmais ciências, seus resul-
'hr-iL1^0 tardam a demons-

8»b a excelência.
'dfai o.n°me de histórico-cul-
Moò , ra dos processos e
''inj, lnsustentaveis do dar­
do p j 0 simplista — domina­
do si a obsessão da passagem

c<m®es Para o complexo
do t-^egue o novo método,

h?.eno da cultura dos pó-
bs(|®. jnitivos, nítida vitoria,

-a’ até mesmo, na tran-
'PltujU80 dos monumentos
ddvou41^ não escritos desses
!io ’ de sua méra juxtaposi-
«o luPerficial, numa sucessão
(le /nificado profundo e com
,Pee8sJi *nina objetivamente a

dssi tle épocas e causas.
d» a *n, na ciência compara-

/eligiões, W. Schmidt
divjn u a noção duma entidade
diens ahsoluta, entre os pig-
lom(. ãfricanos. O mesmo a-
íhe , ,u ao alemão Frobcnius,

tudou culturalmente os
?eySo„1.da África e Oceania.
?Sofo5 lnS e Spengler. dois fi-
% 8 da orientação natura-
ts?àò T da vida, ‘ na classifi-
\ ae Messer, também, pas-
íij ea olhar por idêntico pris-
hiifi,_Fhegani a conclusões si-t^vas.
Jíe ], nos surpreende, pois,

» empreendesse seme-
!’ío e transplantação dum mé-
\hão completamente es-

Em artigo que publicamos, direito constitucional brasilei-
em Dezembro de
mez apoz a vigência
tituição, escrevíamos:
te mais interessante
de 10 de Novembro
duvida, a referente á
dem economica, instituída
Paiz,

Sob o aspecto economico,
tem a atual Constituição, sen­
tido corporativista.

As innovações,
dominio apresenta,
mente, buscar a
nos princípios, em que se fun­
da o Estado corporativo ita­
liano.

Incontestável é
co existente entre
vos, que a nossa
consagra á parte
os constantes da Carta do Tra­
balho, de 21 de Abril de 1927,
promulgada pelo Grande Con<-
selho Fascista.

Em muitos passos mesmo o
repete a

companne.ro
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0 poder de aureento da popula­
ção brasileira

Recentes estudos compa­
rativos Svbre o crescimento
üas populações amer, canas,
r< veiaram que o efetivo de­
mográfico do Novo Conti­
nente cresceu extraordina­
riamente nos últimos cem
mios: não passava de 45 mi­
lhões eni 1840 e hoje ataige
a cerca de 2'81 milhões, o
que significa um aumento su
pei i,or ao sextuplo.

Esse aumento de 236 mi-
lhões de habitantes, no pe-
rjodo de um século, foi de­
vido a circunstancias diver­
sas e bem conhecidas. O que
cumpre assinalar é que a
contribui ção da imigração,
simplesmente, para o aumen­
to total, é só de 15%, ao pas
so que a do excesso dos nas
cimentos sobre os obitos,
determinado pela imigração,
sobe a 25%. çpfrando-se em
60 por cento q do excesso
dos nascimentos sobre ‘ os
obitos, independente do mo­
vimento imigratório.

Quanto ao caso part tular
<!o Brasil, o crescimento da
uopulação, ao_ contrario do
que aconteceu nos Estados
Unidos e em especial na Ar­
gentina, processou-se em
grande parte sem depender,
direta ou ndirétamente, da
contribuição de entrada dr
estrangeiros. A nossa eleva­
da taxa de aumento provem
sobretudo do considerável
excedente dos nascimentos
>obre os obitos. Embora a
mortalidade se haja mantido
durante longo tempo em ní­
veis bastante elevados, foi
comtudo muitn inferior á na
t-.djdade.

O fenômeno que agora os
lócncos registram é, porém,

que emquanto a taxa de mor
talidade decresce gradativa­
mente, graças, sem duvida-
á melhoria das condições de
higiene, a taxa de natal Ida­
de está igualmente declinan­
do, de modo que o excedeule
de nascimentos sobre os obi­
tos “tende” a apresentar-se
cr.da vez menor.

Quais as zona.s onde ocor­
reram ma ores injdices de
crescimento e as causas que
t.s determinaram, eis uma
indagação de evidente inte­
resse para dujo trato o cen­
so demográfico, ora cm exe­
cução, está s stematizando o
material informativo mais
copioso até hoje reunido no
Brasil •

Observações mu,to valio­
sas poderão ser feit: s em
futuro proximo, poic basta
atentar no que se esta veri­
ficando em São Paulo — ci­
dades que nã,> çxist am em
1920, quando se realizou o
4." recenseamento do Bra­
sil, figuraram no censo re-
gion: 1 paulista de 1934 com
nlguns escassos milhares de
hah tantes e contam hoje
duas três, quatro e mais de­
zenas de milhares de almas,
havendo mesmo, o caso de
Marilia, em que se deu um
aumento de cerca de 40 mi»
iiabitantes nestes últimos 6
Mios.

---------------o---------------

Syphilis
jjgL Rheumatiimo
fes Feridas em geral ?

«ELIXIR DE
Kg NOGUEIRA.
tfewgw Mühores de curod~s

Dr Newton de Sousa e Silva
Advogado

PONTA GROSSA — CAIXA POSTAL, 97
ESCR1TOR1O: Rua Marechal Deodoro, 15 (ao lado
do Forum). FONE: 2-0-8. RES1DENC1A: Praça Flo-
riano, 86. FONE. 4-5-4. No NORTE DO ESTADO:
Escritorlo de colaboração com o solicitado’ CONRA-
DO MEDEIROS.

CAUSAS NO CÍVEL, NO CRIME E NO COMERCIO
EM TODO O ESTADO

Ponía Grossa, domingo, 17 de Nov. de 1940

Surto de aborto
epizootico em

Palmas
Afim de estudarem “in lo­

co” os meios de combater o
surto de aborto epizootico
em equinos que, segundo foi
dierisiiic, ado ás autoridades
sanitarias, está se verifican­
do no Município de Palmas,
■leguem hoje para aquela re­
gião, os veterinários drs-
Charles Conreur e Aldir Go­
mes, respectivamente, inspe­
tores do Fomento da Produ­
ção Animal e da Divisão de
Defesa Sanitara Animal.

Compra-se
Qualquer quantidade de

vidros escuros para fabrica
de garrafas- Informações á
Xv. Ernesto Vilela n“ 166, —
bne 290 -

-------------- o--------------
Quando não se sentir bem,

lembre-se do grandioso
B1TER “AGUIA”

Capsulas SEVENKRAUT
( Apiol - Sabina - Arruda )
este medicamento é o
melhor que existe para
Suspensão Atrazo, Fal­
tas. etc.restabelece as re­
gras em poucas horas.

As CAPSULAS SEVENKRAUT
(Apiol-Sabina-Arruda) têm o sen
grande exito assegurado pelo n
gcir scientifico qwe preside ao
seu preparo bem como á pureza
de elementos empregados na
sua compoéiçào chimica.

Seguindo os preceitos da mo­
derna pharmacopca, para a ma­
nipulação das Capsulas Seven-
kraut, são os seus componentes
distilados por uma das maiores
fabricas da Allemanha, e con­
sultando as exigências da phar-
macopéa Brasileira

A venda em todas as bôas Far
macias e Drogarias. Tubo 9S.

CERA DE ABELHA, COUROS, PEL£$,
CRINA E LA DE CARNEIRO

Comprasse qualquer quantidade, pa-
gando-se os melhores preços, para e«-

oortação direta aos maiores mer­
cados mundiais.

WASNER & CIA.
Endereço telegr.: “WAGNER”

TKLEFUNK, 22» — CAIXA fUBTAL, 132
Rua Balduino iaques, 35. Ponta Grossa

Noticias de Reserva
(Do Correspondente, por

via postal).
10 DE NOVEMBRO

Reserva comemorou, con-
dignamente, a magna data
do terceiro aniversário do
Estado Novo Brasileiro.

Conforme o programa ela­
borado pela Prefeitura Mu­
nicipal, graças aos esforços
desmedidos do sr. captão
Custodio Raposo Néto, ope­
roso Prefeito Municipal, te­
ve logar, ás .seis horas da
manhã, a salva de 21 tiros,
segq da, ás nove horas, do
hasteamento da bandeira Na
cional, falando nesse momen
to o advogado Oscar Lopes
Munhoz que pronunciou pa­
triótica alocução alusiva á
data que marcou tão radicai
transformação no panorama
político do Paiz. A reunião
que teve oportunidade de
por em realce o civismo do
povo de Reserva, realizou-se
na principal Praça Publica,
onde fo>l erigido o Altar da
Patria, presentes as mais al­
tas autoridades locais e esco
Ias publicas, havendo, de­
pois, grande desfile pelas
principais ruas da cidade.

A’ noite, houve sessão so­
lene, no edificio do Grupo
Escolar, com interessantes
números escolares. Usaram
da palavra os srs- capitão
Raposo Néto, Tenente Anto-
nio Leopoldo de Oliveira Fi­

lho e Oscar Munhoz.
Noticias Forenses

Pelo Juiz de Paz sr. Ar-
quimedes H- Mercer foi pro-
latada sentença final na ação
de despejo que corria no
Juizo de Paz, requerida pelo
London Bank contra Aristi-
no Ribeiro de Marins e ou­
tros. A sentença em apreço
decretou o despejo requer-
do- Defendeu os direitos do
Autor o causídico José Pe­
dro de Andrade, figura lar-

gamente conceituada no fôro
e na sociedade local.

Concurso Para Tesoure ro
Da Prefeitura

Acha-se aberto o concurso
ao cargo de tesoureiro-secre
tario da Prefeitura Munici­
pal local, conforme edita s
já publicados pela imprensa.
Essa salutar providencia, a-
dotada pelo sr. Capitão Ra­
poso Néto, digno I-refe,to
de Reserva visa regularizar
a situação dn quadro de fun
cionarios da municipalida­
de, face aos dispositivos das
leis vj gentes que não permi­
tem o exercício de função
publica sem o competente
concurso e prova dos requi­
sitos que garantam, a efic, en-
cia do titular e coloquem os
cofres municipais a cavalei­
ro de atentados contra a sua
estabilidade-
Sr. João A. Maranhão

Esteve nesta cidade o sr.
João de Albuquerque Mara­
nhão, alto funcionar o fede­
ral, óra exercendo as fun­
ções de Inspetor Geral de
Linhas e Instalações, na Di­
retoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafos do Para­
ná, o qual teve ocasião de
õnspecionar a Agencia Pos­
tal desta localidade. O dis­
tinto viajante, é pae do sr.
dr. Guilherme Maranhão,
operoso Promotor Publico
deste Distrto Judicial.

Empregado
Oferece-se um para qual­

quer serviço- Para mais in­
formações á Rua Pi tangui
n" 52-

2ix|. çMlncã4SaOW A3:zz4

Ninguém teria indigestões se
todos- conhecessem o
BITER “AGUIA”

Diário dos Campos

CARTORIO DO 3° OFICIO------- COMARCA DE
PONTA GROSSA

Edital de Terceira Praça
O Doutor Edison No­
bre de Lacerda, Juiz
de Direito da Primei­
ra Vara da Comarca
de Ponta Grossa, Es­
tado do Paraná, etc.

FAZ saber aos que o pre­
sente edital de terce ra pra­
ça com o praso de oito (8).
dias virem, ou dele conheci­
mento tiverem, que o Oiical
de Justiça deste Juizo, ser­
vindo de porteirq dos audi­
tor os, ha de trazer á pubu-
c(> pregão de venda e arre-
mataçao a quem maioi lanço
oferecer acima do valor de­
terminado com o segundo
abatimento legal de uez por
cento (10%) sobre a avada-
ção, no dia vinte e do s (22)
do corrente mês e ano, ás
quatorze (14) horas, na por­
ta do edificio do Forum, os
imóveis abai^p descritos, pe
nhorados a Júlio Martins e
sua mulher na execução hi­
potecaria que lhes nwve, por
este Juizo, Paulo Henr ique
Blitzkovv: Noventa c treis
(93) alqueires de terreno,
sendo vinte (20) alqueires.
de terras de lavoura, a tre­
zentos e cincoenta m J réis
(350lj>000)’ e setenta e treis
(73) alqueires de hervais e
pastos, a trezentos mil réis
(300WI0) o alqueire, fazen­
do o total de vinte e oito
contos e novecentos mil réis
(28:9003000), que com o se­
gundo abatimento legal de
déz por cento (10%) fica re­
duzido a importância de vn-
te e treis contos quatrocen­
tos e noVe mil réis ..............
(23:4093000). E, para que
chegue ao conhecimento de
todos quantos possam inte­
ressar, mandei passar o pre­
sente edital que será afixa­
do e publicado na forma da
Lei- Dado e passado nesta

cidade de Ponta Grossa, aos
treze (13) dias do mês de
novembro de ml novecentos
e quarenta- Eu, Heitor Quei­
roz, escrevente juramenta­
do, que subscreví, (a) E-
Nobre de Lacerda- Juiz de
Direito da I a Vara. (Está
Legahnente selado). Confe­
re com o original. O escre­
vente juramentado, designa­
do: Heitor Queiroz-

Posto de Pronto
Socorro

Preenchendo uma lacuna
que se fazia sentir e que vi­
rá servir grandemente á po­
pulação desta cidade e a do
interior do Estado, será aber­
to no djia 18 do corrente, se­
gunda-feira, á Rua Marechal
Deodoro n° 34, telefone 1-8-3,
o “Posto de Pronto Socor­
ro”, sob a direção do abali-
sado clinico Sr. Dr. Antonio
Russo e Dr. Antonio Alves
Ramaiho, auxphado por um
corpo de enfermeiros, enfer­
meiras e parteiras-

Aos interessados que se
inscreverem até o fim do
ano como contribuintes, fa­
zendo jús á assistência que
vierem de necessitar, não
lhes será cobrada “joia”, pre
valecendo a seguinte mensa-
ldade:

Para empregados
em geral: .............. 5$000

Para comerciantes
e industriais .... 10$000

Ponta Grossa, 15 de No­
vembro de 1940-

Dr. A. A. RAMALHO

BRASiL
A Companhia de Seguros N. 1 do Brasil

OS 18 EMPREGADOS DO “DIÁRIO DOS
CAMPOS” ESTÃO SEGURADOS, CON-

TRA ACIDENTES, NA -

ATENÇAOÜ! ATENÇÃO!!!

$800
l$000
I$800
l$600
2$000

$900
$900

3$800
3$900
4$000
l$400
l$800
3$000
3$800
3$600

25000
l$500
35200
35000
15300

125500
145000
245000
145000
305000

15000
35800
15800

155000
5400

Metro
Metro
Metro
Metro
Metro
Metro
Metro
Metro
Metro
Metro
Metro
Metro
Metro
Metro
Metro.

Chita Peter=Pan ....................
Zefir superior..........................
Voai Peter=Pan superior ...

Opaline sup., íarg. 80 cts...
Crepe para luto superior...
Algodão alvejado superior..
Algodão crú ............................
Tussor de linho extra....,
Atoalhado para meza.............
Sarja marinho p. ternos...
Percaline para camisas....
Etamine para cortinas ....
Rodier liso, p. vestidos....
Cachimira fantasia...............

Esponja p. vestido, larg. 1,40

Meias fio de Escócia, par....................
Toalhas de rosto felpudas, cada ..

Pasta Kolinos, tubo..............................
Malas escolares, lada.........................

Sabonete Gessy, cada............................
Guarn. p. meza, c/ 6 guardanapos.
Colcha de fustão para casal...............
Guarnição de renda para camas. .
Stores de renda finíssimos, cada ..
Cortes de casimira para ternos, desde
Lã Guayba, novelo, cada....................

Camisas com feixo, p. crianças, cada
Camisetas sport para crianças....

Chapéos de pêlo para homens, cada
Lenços para bolso, cada.......... ............

Lamê listada.............
Granité, larg. 80 cts.
Estampada moderna .
Peter Pan, 80 cts...
Patú, todas as cores

Listada p. vestido...
Estampada superior.
REPS estampada ...
Marrocain superior..
Romain listada sup..

de seda estampado..
Crepe Romain todas as cores
Veludo Chifon sup.................

SEDA de Bolinha
SEDA Xadrez ..
SEDA
SEDA
SEDA
SEDA
SEDA

SEDA
SEDA
SEDA
SEDA
SEDA

Linho

Fulminante é o raio, porém, maisfulminante é a liquidação da CASA JUÃNITA, 0 grande Magazi­
ne da cidade continua com o seu stock completamente remarcado. Faça-nos uma visita, mesmo sem
nonliiHn nAmn>-Aim*M.A rL COMPRE NA “CASA J U A N I T A” E EXIJA A NOTA DE BALCAO ?UE LHE DA’ 0nennum compromisso de compra, direito de concorrer ao valioso pre mio de tso ooosooo.

Defesas perante o jurl. Falências e concordatas.
ral. Desqultes. Hipotecas. Cobranças. Inventários, etc.
Divisfto de terras. Contratos e obrigações em ge-

Metro 35500
Metro 55500
Metro 45000
Metro 6$000
Metro 45300
Metro 55000
Metro 95500
Metro 65500
Metro 65000
Metro 55000
Metro 55000
Metro 75000
Metro 65200
Metro ^5500
Metro 345000
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REVIGORA
PERFUMA
HIGIENISA

Especialista em Taileurs e Casacos para se­
nhoras. — Artística confecção de ternos

para cavalheiros
A BALDUINO TAQUES, 170. FONE 483

aos camyw F VII LU. UVHU11& wj ■ ■ a w . - ----------- -------  - ----------

iAlfaiataria Rfocha
hhri ** v
l^se mudado para o prédio n. 42 da rua 05 de Novembro (prédio Solano, defronte ao Bar do Damlnha), participa á sua distinta clientela que recebeu magni*
°Sortimento de fazenda s tropicais e lindos padrões de casemira. das quais é compradora concessionária em Ponta Grossa.

[Admirem a Exposição Da Alfaiataria Rocha!

PROGRAMA

2° — PATHE’ JORNAL — Noticias da guerra

4o — A MÚMIA MAGICA — Desenho

6o — HA MALES QUE... — Desenho

Sangue Irlandez
Drama das nuvens. Aventuras sensacionais, pelo

famoso DOUGLAS CORRIGAN. que atravessa o
Atlântico em um avião “lata velha". .

ROBERT ARMSTRONG. Paul Kelly e outros, em
uma película que tem romance e ação.

Io — Trailer do film MARIDOS CUSTAM CARO, com
Loreta Young e Joel Mac Crea

3o — Trailer do film EM DEFEZA DA FLHA c/ Lee
Tracy, e que será exibido sexta feira.

50 _ Trailer do film ENTRE O AMOR E A VIDA,
com Edward Ellis e Anne Shirley, a ser

exibido 5“ feira.

A maior e mais sensacional matinée
da cidade!

7°
A VOLTA DO CAVALEIRO SOLITÁRIO

Continuação. — 7° episodio: NUM BECO SEM SAIIIDA
— 8: episodio: A EMBOSCADA

A Carga da Brigada ligeira’
ERROL FLYNN, OLIVIA DE HAVILLAND, PA-i

TRIC KNOWLES numa suprema epoçóa romantica.e
que é um atrativo de empolgantes emoções! (1

12 estupendas e inesquecíveis partes, da Warnerlr
Uma historia de amor, que se estende dos Pala s

cios da índia aos postos longínquos do deserto.
o -w -T- —■ . h - J U"

I. ' .. ••'pFf-r■ y-HT
Do mais secreto recanto do coraçgp de uma mulher, surge este trágico momento da vida de cada uma da; que passam pelo mundo sem que

seus amores tenham a consagração nupcial! Um film de sedução, especialmente para o mundo feminino. Mas... que homem perderá ocasião de ver

duas “stars” talentosas como BETTE DAVIS e MÍRIAM HOPKINS?

O problema que o film discute i do maior interesse para as mulheres, porém não deixa de ter as suas seduções para os homens, pois que é

a troca de confissões entre creaturas que multo amaram e sofreram. Uma produção apresentada eom luxo, tendo todos os requisitos dos films cam-

peões, que mais uma vez consagrará BETTE DAVIS, dando-lhe o prêmio da Academia, de 1940!

CRITICA DA IMPRENSA NORTE AMERICANA:
“O maior triunfo dramático de Bette Davis (JOURNAL AMERICAN) — “O mais estupendo trabalho de Bette Davis” (DAILY MIRROR). —

“Bette Davis domina e ilumina esta inspiradissima creação!” (HERALD TRIBUNE). — “Bette Davis superoj todas as suas anteriores e maravi­
lhosas atuações.” (DAILY NEWS). — “Todos os elogios se justificam para enaltecer o trabelho de Bette Davis, neste, que é o seu maior film'.” (MO-TION PICTURE HERALD). r* f te»

ia ... . -w~»-r 3T*3B! w‘ •>
S/ PREÇOS: — Platéia, 2$500 — Meia e Estudantes, 2$ 000 — Geral 1JO00.
f COMPLEMENTOS: — “HA MALES QUE...”, desen.ro; “VARIEDADES", short em 2 partes, com musicas e canções.
| AVISO: — Entradas á venda, desde cedo, na bilheteria do IMPÉRIO! b•» >i .

A atividade alemã nos Balcans
TERIAM FRACASSADO AS NEGOCIAÇÕES COM

A RÚSSIA ?
STAMBUL, 16 (D.) — No:;

círculos alemães bem infor­
mados «e espera o regresso
do embaixador alemão em
Ankara, Von Papen, trazen­
do propostas cujo verdadei­
ro carater se ignora, mss
que alguns políticos acredi­
tam que tendem a garantir a
neutralidade da Turquia pa­
ra o caso de que" a Alema­
nha auxi,l'e a Italia, na guer­
ra- Nos círculos gregos se
reconhece a possibilidade da
Alemanha auxiliar ,a Italia e
em tal caso, a neutralidade
da Tufquia seria vantajosa
para a Alemanha.

Pessoas bem informadas
acreditam qué qualquer au­
xilio que a Alenrnha leve á
Italia será pelo território iu
goslavo, melhor do que pe­
la Bulgaria, pois aque'a está
convencda de que a Turquia
entraria na guerra se s Bul­
garia o fizesse. De fonte bul
gara autorisnda sabe-se que
a Italia pediu á B u }-
gar n que não interviesse na
primeira etapa da campanha
da Grec,'a. Por sua vez as
esferas chegadas ao governo
turco predomina a crença sle
que o sr- Molotoff não com­
prometeu em Berlim na­
da contra a Turquia, embora
subsista ainda certa preocu­
pação. Insiste-se gue a Rús­
sia em sua própr ia defeza,
devia auxiliar a Turquia a
dfefender cs Dardanelos.
O comentarista da emissora

-------------- o--------------
Modificações na admi=
nisfração da Ühiversi=

dade de Paris
VICHY, 16 (T.O.) — Foi

hoje ofiq lahnente anunciado
qUe o secretario de estado
par.a a educação, sr. Riport,
foi nomeadn membro do con
selho da Universidade de
Paris, e Jenome Carcop no,
reitor a Academia de Paris.

ofj icial de Ankara disse o se­
guinte: “contrariamenie ao
que afirmava a imprensa ale
mã, não resultou qualquer
acontecimento s e nsacional
das conversações com o sr.
Molotoff nem houve qual-
<mer modificação n.a atitu­
de da Rússia. O desmentido
de hoje á versão de que a
Rússia assinou um convênio
com o Japão demonstra cla­
ramente que não se chegou a
qhalquer acordo importante
entre o Japão, a Ch na e a
Rússia”.

--------------o--------------
Depois de 19 anos os
navios soviéticos vol=

tam a aportar no
Danúbio

BUCAREST, 16 (T.O ) —
Anunc Ia-se de Gaiata que o
vapor “Krasny Profintern”
abandonou o porto depois
de haver carregado cento e
vinte vagões de canhamo e
nove mil quilos de aveia pa
r.a Brati&lava.

E’ a primeira vez desde
1911 que um navio soviéti­
co entra ,em um porto do
Danúbio.

Suspensos os passa=
portes para a Europa

WASHINGTON, 16 (T.O )
— O governador das ilhas
“Pequenas Antilhas” decla­
rou que foram suspensos os
passaportes par.a aises euro­
peus e que deste modo os
que têm permanência tran­
sporia ficarão nas mesmas
ilhas até momento oportu­
no.

Os fugitivos de guerra po­
derão continuar a entrar nos
portos das ilhas, devendo a
manutenção dos mesmos ser
garantida por parentes ou
pessoas amigas.

wica competição nautica no A produção de arma=
mentos na Inglaterra

Rio de Janeiro

de-

in=

es-
na

RIO, 16 (T.O ) — Chega­
rá amanhã a esta capital a_ :_ - . ■ • .1 .

Germania, tempo: 3,12,5; 2“
turma; 1» logar: Oto Jordan
do Germania; tempo: 3,12,0-
2a turma — tempo: 3,54,8 —
2° logar; Pedro Afonso M. de
Carvalho, do Fluminense;
tempo: 3,2,0 — 6a prova: 100
mts-, nado de costa; Io lo­
gar: Cccilia Hcilborn. do Fhi
minense; tempo: 1,23 — 7a
prova: 400 mts., nado livre,
1° logar: Rui Ratto; tempo:
5,23 — 2o logar: Douglas Mi-
chalany, do Esperia; tempo:
5,47; 2a turma: 1° logar: José
Carlos Pinto do Germania;
tempo: 16,8 — 2° logar: —
Winnfried Jordan, do Ger-
man a; tempo: 5.24,8-

Missão comercial
glesa no Rio de Janeiro

STOCOLMO, 16 (T.O.) —
Em data de hoje o Ministro
do Comercio br,-tanico Oü-
ver Lyttelíon deu a conhe­
cer a nova limitação do apro
visiouamento de mercadorias
para o comercio-

Sem mencionar diretamen­
te a critida situação ecónomi
ca de matérias primas
vido ao contra bloqueo ale
mão ° ministro disse que
ta limitação baseia-se
necessidade de deixar livres
as forças produtivas para
programa da produção
armamentos.

cerni, raiem cviicr ”
de bilis, e você sente-se disposto para tudo.
Não causam damno; são suaves e contudo
são maravilhosas para fazer a bilis correr •
livremente. Peça as Pillulas 'CARTERS s ,
para o Figado. Não acceite imitações SaiU (lesta Capital

f prova: 200 mts. nado de

ÍMa; 1° logar: Pauio Fon-
ca e Silva, do Vera Cruz;

tempo; 2,47,8: 2o logar: Hel-
niuth Schuetz, do Germania,
tempo: 2,42,2; 4» prova — 100

/mts., nado de peito — 1°
logar: Maria Lenk, Guanaba­
ra; tempo: 1.25,2; 2o logar —
Edith He ™I>el, do. Germania,
tempo: l>30; — 5» prova: 200
mts, nado de peito; 1» Jogar:
Miguel Paes Loureiro, do Flu
minense; tempo: 3 — 2° lo­
gar: Carlos Pinto Soares, do

— - ------------- --------------------- sentantes do comercio, indus
| tria e finanças da Inglater-

ra, chefiada por Lord Wel-
Sem Calomelanos—E Saltara da Cama Ijnglon-

Disposto Para Tudo A referida delegação cele-
Seu físrado deve derramar, diariamente, brará Conversações de cara-

no estomairo, um litro de bilis. Se a bHia não ter eCOnomico CO111 todos OS
corre livremente, os alimentos não são - .diferidos e apodrecem. O. zazes incham o Pal’cs sUl-amerlcailOS, CX
estomago. Sobrevem a prisãe de ventre. UOpto COH1 o PíirtlgUíli-
Você sente-se abatido e como que enve-ne- —----------- O- ■ -------
nado. Tudo é amargo e a vida é um mastyrio.

Uma simples evacuação não tocará a
causa. Nada ha como as famosas Pillulas

r ~ Na pi,s‘f onL .^idiara realisou-
T ^ini ph ,loi,e a la Parle

p “inlerclubes”
concurso pre

*Para o proximo
Dr' .Em,n>ra o mau

^to P rjudicasse o anda-
^liço '‘Ias provas, grande

Cfthd 'ilttmnra 1--- 1
* dv>®en,•AU---

Deixou Roma o chefe
CARTERS para o Fizado, para nmatacção (rnvprtla dirHPtlít
certa. Fasem correr livremente esseTitro RO gOVemO lUmeilO

ROMA. 16 (T. O ) — Hoje
áq desoito horas e trinta mi

' 1 o
chefe do governo rumeno

t Jon Antonescu, acompanha­
do do minj|stro do exterior
Studza. Colinpareceram á
gare ferroviária para despe­
dir-se dos mesmos, o minis­
tro do exterior conde C‘ano,
o secretario do Partido Fas­
cista, ministro, Sorona, o
min,stro da cultura popular.
Pavoüni, numerosas outras
personalidades, e n t re as
quais o encarregado dos ne-
gociOç alemães prinope Bis-
marck, o mininstro da Ru-
mania e pessoal da legação-

' cert,?1,onipareceu local
to ■*men> cujos 1 esulta-

' « provas realizadas é
lê lífuiate; Ia prova, 100

sado livre — 1° logar
Wrto Mariani, tempo:
J- 2” logar Antonio Feliz
Rs. do Guanabara; tem-

■ V,5; 2a turma — 1° lo-
■•'Otp Joram, do Germa-
S tempo: 1,3,2; 2o logar:
■nfried Jordan. do Ger- ---------------- _ -- comerQ fll - inglesa

Í20(» metros, nad0 livre; DESPERTE A BILIS composta de deseseis repre-

pTalnengo; tempo: 2,36,6: DO SEU FÍGADO
/logar: Lisselote Krauss, _ —
p Germania; tempo: 2^53,2;
Fnrnva: 200 mts. nndn

Casino Ahú
HOJE — Distribuição de lindíssimos brindes

ás exmas. famílias

NO “GRILL-ROOM”: LANTHOS FOLIES, O MAIOR CORPO
DE BAILE JA' APRESENTADO NA CAPITAL

S1NGING BABIES — as moças cantoras

Hoje - Domingo, 17 de Novembro, em 2 elegantes soirées, ás 7 horas e ás 9J0!
HORÁRIO ESPECIAL, DEVIDO A’ GRANDE METRAGEM D0 MARAVILHOSO FILM DA WARNER

i EU SOUBE AMAR
IMPÉRIO

Hoje-Domingo, áUO-Hoje

■z r

-» ■

t? f

BETTE DAVIS
MÍRIAM • CEORGE

HOPKINS-----BRENT

0 TONICC CAPILAR POR EXCELENC1A

O verdadeiro Elixir
da longa vida...
dos Cabellos

JNFRLIVELNR CRSPR,
qUÉDR DOS CRBELOS
e demais Rfecçoes do Couro Cabeludo ;

77?< Old f • drama <lue é a revelação de uma alma sedenta de amor!
Maui I Befte Davis, George Brent, Miriam Hopkins, Donald Crisp, Ja-

I ne Bryan, Louise Fazenda, etc. Uma gande pelicula de 1940!

Exibidor dos maiores flms
Projeç&o e som, os melhores e
incomparáveis! Aparelhamento
de fama mundial: ZEISS IKON

do Unvierso
O CINEMA N. 1 DA CIDADETeatro ImpérioDIARIAMENTE OS MAIS EB- I I ■ ® |THPENDOS PROGRAMAS !

_________ _ na DDAPA Rin RRANCO - FONEs 551)----------------------------------- (0 PALACIO EKCAHTADO DA PRAJAJ!P BIWi»l> — ruBt’ 3-------------------- ---------
W—IU III ----

PHRDLIMR MINflNCORff

' Ml -e.VM *v~

desen.ro


A bola df '

INAUGURAÇÃO

FUNDAMENTOS

No vo/leio, a bola
não foca o solo.

pleno i

No lóbe, a bola
passa alto.

ALTA ESCOLA DIRIGIDA PE­
LA PROF.

TOTALDA RECEITACODIGO DESIGNAÇÃO
Local Geral [

j Mutações |
| Patrimoniais |

'TOnTã Orossã, êloihíiígoê T7 de Nov.

Prefeitura Muniá'
pal de Ponta Grossa

Estado do Paraná

Orçamento da Receita e Despesa para o Exercício de 1941
DECRETO-LEI N...

O Prefeito Municipal de Ponta Grossa, na conformidade do nr. 3 do artigo 12 do Decreto-Lei federal nr. 1.202 de
8 de abril de 1939 e nos termos da Resolução nr. 899 de 1940 do Departamento Administrativo do Estado:

_____ D^E C R_E_T_A :
ART. Io — A Receita do Município de Ponta Grossa para o exercicio de 1941 é orçz.da em Rs. 1,400:0008000 (Um

mil e quatrocentos contos de reis) e será realisada com o produto do que for arrecadado de conformidade com a legisla­
ção vigente e sob as seguintes rubricas:

| 107:000$000 | 97:000S000 | 204:0005000

Efetiva

1

25:000$000

320:0008000
280:0008000

26:0008000
65:0008000
6:2008000 97:2008000

|

48:000$000

40:000$000

85:0008000

7:5008000
3:600$000 11:100$000

50:0008000

6:200$000

2:000$000 964:5008000

500$000
12:0008000
14:0008000 26:5008000 26:5008000

195:0008000 195:000$000

10:0008000 10:0008000

1.196:0008000 1.196:0008000

1 12:0008000

1 • 85:0008000 97:000$000

| 85:0008000

12:000$000 1
9:500$000 1 1

500$000 | 10:0008000 1 | 107:0008000

Ao rebater, a bola
deve estar a 1,20
ms. do jogador.

ive t°*
ista em

A bola só deve
focar a raqueta

no centro.

Da posição dos
pés depende o

equilíbrio.

Esteja sempre col-
locado para re­

bater.

O jogador deve
olhar sempre a

bola.

Art. 2o — A Despesa do Município de Ponta Grossa para o exercício de 1941 é fixada em Rs. 1.400:0008003 (Em
mil e quatrocentos contos de réis) e distribuída pelas seguintes dotações:

- CODIGO | DESIGNAÇÃO DA DESPESA Parcela iConsignaç. | Dotação I Efetiva I Mutações I TOTAL
. Local Geral | l i | | Patrimon. |

.1. 8.

24:OOOSOOO 24:0008000

20:7608000 [

52:4408000

10:8008000 10:8008000

2» 100:8008000100:800$00016:8008000

8.n.

5:000$000 5:000$0005:000$000
8.07.3

I3:000$00013:000$000
8.04.4

5:3008000 | 148:100800023:30080005:3008000

7:20080007:2008000

.89.1
4:000$000 4:000$0004:0008000

.89.4
1:200800012:4008000 |1:200$000

2:0008000 2:000$0002:0008000

de
158:0008000160:000$000158:0008000

50:000800050:000S000 ,

.1
1 .1

.2
2

1
1

4:800$000
4:2008000
3:1208000
4:8008000
3:8408000

16:800$000 |
7:2008000 j

8.02
8.02.0

.89

.89.0

1
1
1
1
1

1
1
1
1
1

2

classe
classe

6:5008000
2:5008000
4:0008000

8.
8.04
8.04.0

8.09
8.09.0

| 8.07
| 8.07.0

Cr
is..

10:8008000
9:0008000
7:2008000
6:6008000
5:4008000
5:0408000
8:4008000

8:4008000
4:8008000
3:6008290

a)
b)
c)
d)
e)
f)
g>

8.
8.04.2

Advogado
Advogado Auxiliar
Protocolista
Motorista
Continuo

4508000
3508000

1:5008000
1:5008000
1:5008000

PB
c H

desr
i sc
e b

Pessoal Variavel:
a) Pessoal Jornaleiro

li 8.12*
8.12.0

Tesouraria
Pessoal Fixo:
a) 1 Tesoureiro

y>rt;
já o

Material de Consumo
a) Impr. e Livros en. branco
b) Material para Expediente
c) Combustível e óleo
Despesas Diversas:
a) Selos e estampilhas
b) Luz, telefone e telegrama
c\ Limpeza de moveis e edifício
d) Fretes e Viagens
e) .Outras despesas

SERV. PUB. MUNIC.
Dotação n. 4

Cemitérios
Pessoal Fixo:
a) 1 Administrador
b) 1 Auxiliar

Despesas Diversas:
a) Outras Despesas

Dotação n. 5
Iluminação
Material de Consumo:
a) Lampadas, fios <? acess.

4:200$0fl0
3:0008000

Lançador Geral
Auxiliar de
Auxiliar de

Contabilidade
Pessoal Fixo:

1 Chefe
Ajudante
Io *
2°
2°
3o

ADMINIST. MUNICIPAL
Dotação n. 1

Gabinete do Prefeito
Pessoal Fixo
a) Subsidio do Prefeito
b) Representação do Prefeito

Dotação n. 2
Funcionalismo
Secretaria:
Pessoal Fixo
a)
b)
c)
d)
e)

Fiscalização
Pessoal Fixo:
a)
b)

Oficial
Oficial
Oficial
Oficial

Amanuenses á 4:2008

■ Despesas Diversas
| a) Fornecimento Contratado:
| Contrato com a Cia. Prada
| Eletricidade S/A

Dotação n. 6
Limpeza Publica e Partic.
Pessoal Variavel:
a) Pessoal Jornaleiro

Dotação
Despesas da Administração
Material Permanente:
a) Moveis e Utensílios

de 1040 Diário

0.11.1
0.1

0.12.1

0.27.3
0.9

1.15.4

1.22.4
1.3

1.23.4

1.24.1
1.6

1.25.1
1.7

1.26.1
1.9

2.01.0

3.05.0
3.6

4.12.0
4.3

6.11.0
6.1

6.12.0
6.2

6.20.0
6.3

6.21.0
6.4

6.23.0

Total da Receita Extraordinária

Ed./ TOTAL DA RECEITA

0.4
0.5
0.6

1.4
1.5

6.5
6.6

0.17.3
0.18.3

0.2
0.3

2.1
2.2
2.3

PATRIMONIAL
Renda Imobiliária

Aforamentos e laudemios
Alugueis de imóveis
Concessões em geral

Imposto sobre Jogos e Diversões
Imposto sobre Diversões Publicas

b) Taxas:
Taxas de Assistência e Segurança Social

Taxa Predial para serviços de Bombeiros
Taxas e Custas Judiciarias e Emolumentos

Emolumentos em Geral
Taxas de Fiscalização e Serviços Diversos

Aferição de Pesos e Medidas
Fiscalização de Contratos

Taxa de Limpeza Publica
Limpeza Publica e Particular

Taxas de Viação
Guias sem Passeio

Taxas de Melhoramentos
Melhoramentos Públicos Rurais

IECEITAS DIVERSAS
Receita de Cemitérios

Renda dos Cemitérios

Total da Receita Ordlnaria
RECEITA EXTRAORDINÁRIA

Alienação de Bens Patrimoniais
“Venda de terrenos

Cobrança da Divida Ativa
Divida Ativa

Contribuições Diversas
Contribuições especiais sobre Melhoram.

Multas
Multas em geral

Eventuais
Eventuais
Venda de Placas

INDUSTRIAL
Estabelecimentos e Serviços Diversos

Renda do Matadouro

Receita Ordinaria
TRIBUTARIA
a) Impostos:

Imposto Territorial
imposto Territorial Urbano

Imposto Predial
Imposto Predial Urbano

Imposto sobre Industrias e Profissões
Imposto de Licença

Imposto de Licença
Imposto Registro de Veículos
Imposto sobre Publicidade

I I I I
| 1.303:0008000 | 97:0008000 | 1.400:0008

Aumentam de intensi=
dade os ataques ale­

mães contra Londres
LONDRES, 16 (D) — Ur­

gente. — Calcula-se que 500
aviões alemães concentra­
ram seus ataques, os mais
violentos de toda a guerra
çontra esta capital ha noite
ultima-

--------------o--------------
Aviões germânicos so=

bre a Inglaterra
LONDRES, 16 (D) —

Calcula-se que pelo menos
200 aviões participaram dos
ataques levados a efeito du­
rante á noite contra a zona
desta capital, mu tos deles
voando em esquadrilhas.

Um componente das unida­
des civis de defesa declarou
que no espaço de poucos mi­
nutos contou 80 aviões pe­
sados de bombardeuo que
voavam de sul a norte, em
formação compacta.

o—■■ ---- ■

A chefia militar da
Iugoslávia

BELGRADO, 16 (T.O.) —
O Ghefe supremo das forçr.s
armadas foi nomeado gene­
ral do exercito Duschan S.1-
mitso, o qu.al havia desempe
nhado já uma vez tais fun­
ções.

O atual chefe das forças
aéreas, general Milojko Jan-
kowytsch foi designado co­
mandante do exere to do
Adriático, e . diretor da aca
deinia militar, general Wla-
dinyjr Zukavac como chefe
supremo do segundo exerci­
to do Seravejo-

fjíillette
Caixa Postal 1797 - Rio de Janeiro

Esmqche — é um
volleio alfo.

Sangueno I

Depauperados,
Exgotados, Magros,
Mães que criam Anêmicos,
Creanças raquíticas,
Receberão o efeito da trans­
fusão do sangue e a toniíi=
cação geral do organismo
com o

(Maravilhoso)
COM 2 VIDROS AUMENTA 0 PESO 3 QUILOS
Unico fortificante no mundo com 8 sais tonicos
Unico contra a Tuberculose. 4.
Fosforos, cálcio, arseniato, vanadato. /

Os pálidos

Cessaram os motivos
geologicos da catás­

trofe rumena
BUCAREST 16 (T. O.) —

O Instituto de Geologia co­
munica que em virtude da»
observações feitas as capas
que provocaram o grande
terremoto que assolou a Ru-
mani.a voltaram a repouso,
pelo que nã0 se deve espe­
rar novas catástrofes para
data recente.

Mima Loy divorciou»sc
mais uma vez

HOLLYWOOD, 16 (D > -
A conhecida artista çinem,
grafica, Mirna Loy, anunci-
que separou-se de seu e:
pos0 Artur Hornblow FÜln
produtor cfinematografico. si
pondo-se que dentro de pou
co se iniciará o processo '■
divorcio.

El facil comprehender porque o tennis conquistou a deno­
minação de sport fidalgo por excellencia. Extremamente

saudavel, é um magnífico exercício de agilidade, que dá ao
corpo graça e elegancia. O jogo de tennis, apezar de muito
movimentado, não envolve a mínima parcella de violência. Ca­
valheirismo e distineção formam as bases de suas regras. Jogar
o tennis é uma recommendação social, pois esse sport offerece
excellente motivo para reuniões interessantes e amaveis.

Modo correcto de segurar
a raqueta.

QUADRA SIMPLES
I

Quadra para jogos sim- ■ S
pies. Para jogos duplos, «
accrescentam-se dois cor- [
redores lateraes.

Este modo é incorrecfo e
deve ser evitado.

•-------------------------- 23—s 10------------------ »

■í
—

OS GOLPES
,i

fazer.
rápido
barba

Recommendação não menos valiosa, na vida social ou de ne­
gócios, é uma apparencia cuidada, que a todos agrade. Para
isso, o primeiro passo é fazer a barba diariamente, com
Gillette. Não prejudique o seu prestigio social apresentando-
se com a barba por
Com Gillette é facil,
e economico fazer a
todas as manhãs.

do mais confortável Rink de Patinação

Lavolho é indicad

E PELO FAMOSO AZ POLONEZ

v olhar sempre limplt
eexpr-silvo. Laeolho ber
ficia o clareia oe olh<
Usa-o diàriamonte.

RUA SANTOS DUMQNT CPRE-
DIO OSTERNACK) *k">-

SV-íj"

Georgette
(A Rainha do Patim)

Prof. Silberstein

“Universal”
Sees Olhos oanOarii

5ANCUENDL
FORMULA



jjario dos Campos
UU^IUU

prestigio inglês e a libra
co

DO QUE LHE
OFERECE Ow

7.000 ferroviários em greve
prestigio

Àtos Oficiai
FARMACIA
SILVEIRA

CAIXA

1:062850it

os

2:49888008258100

3-561.*300

1008000

508000
de

4008000

2008000

1:350$0006008000

38300

5850018200

108200

Ponta Grossa5008000

506800068000

As
3:561$3ü(l

De
ás

1:871$700
1:689$600

ou
na

que
nua
ma-
bri-

Para julgar os méritos de um carro, é
preciso dirigí-lo pessoalmente. E uma
demonstração prática lhe mostrará o de­
sempenho e eficiência surpreendentes do
elegante Ford V-8. Ele é equipado com
um possante motor de 85 cavalos que
assegura viagens mais rápidas, com ini­
gualável economia; almofadas profundas

EMBARCOU PARA A
CAPITAL DA REPUBLI"
CA A EUIPE DE TIRO
D0 13 REGIMENTO

DE INFANTARIA

Ipiranga .................
Bom Jardim ........
Calmon (Ivaí) ...
Cândido de Abreu
Trez Bicos ............
Terezina ................

e macias, grandes amortecedores hidráu­
licos, aperfeiçoado estabilizador de marcha
e molas flexíveis que protegem os passa­
geiros contra as irregularidades dos ca­
minhos mais árduos. E há ainda, nestes
modernos carros, outros numerosos aper­
feiçoamentos que garantem absoluto con­
forto. Peça uma demonstração!

9648800
48-8000

1398300 1:1528100

Greve entre operários
duma fabrica de aviões

Saldo anterior
RECEITA ORDINARIA

Tributária
a) — Impostos»
0-2 — Predial Urbano
0-3 — Indust- e Prof issões
0-9 — Diversões Publicas

por-
pa-
In-

ne-
de

em

seu
segU)do hoje por
ministros, todos

LINHA PONTA GROSS I A-CANDIDO DE ABEEU E
VICE | VERSA

LINHA PONTA GROSSA-CALMON (IVA1)
E VICE-VERSA

Ponta .___ _ ___ _____- -i ___
Campos”. Fone 499. — Ipiranga, Calmon e fandido
de Abreu — Naz Agencias.

NOTA — Ambas as linhas passam por Ipiranga, na
ida e na volta, detnorando-se 20 minutos.

VINHA DE PASSAGENS:
Grossa,: Agencie do “Expreaso Princeza dos

Ponta Grossa, doming o, 17 de Nov. de 194U

Que a popu-
■ á vida nos

Washington, Lord
sugeriu recente-

UBALDINO HOUMNNN
A GROSSA

Em I nguagem simples e
ao alcance do mais humilde
operário, o autor de “7-000
Ferroviários Em Gréve” de­
monstra a razão pela qüal a
gréve não mais se justif ica
dentro da estrutura do Es­
tado Novo, com as suas sá­
bias leis de amparo e prote­
ção ao trabalhador; e como,
depois de decorridos 5 anos,
na admin/stração do saudo-
sn Coronel Tiburcio Caval­
canti dignamente continua­
da pelo coronel Durival Br?
to e Silva, surgiram o novo
quadro de vencimentos e o
rcgimen de moralidade pe­
los quais tanto se bateram os
valorosos ferrov:hrios de
1934.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTA GROSSA
Departamento de Contabilidade

Confere
4LCIDRS ROLHA BORBA LUIZ OLIVEIRA E 8aLVZ

Cai» Ajudante
«TTVTO FBRNA NDWZ HFLVA

Balancete da Receita e Despesa do dia 16 de
Novembro de 1940

como ce itro f nanceir0 e
mercial.

E .a destruição parcial
total de' 1 ondres implica
extinção oo centro finance -
ro e comercial do império
britânico,. Ao que parece,
os iDglesès, ao declararem a
guerra á Alemanha, esque­
ceram-se completamente do
fato do centro nervoso do
império estar situado no
raio de ação da maior po­
tência continental.
A Destruição De Londres E

O Prestigio Inglês
A lenta destruição de Lon

dres não deixa de ter influ­
encias desagradave^ sobre o
mundo onde g prest 'gio in­
glês registra uma queda ca­
da vez mais pronunciada.

Vários correspondentes
norte-americanos descreve­
ram, nas ultimas semanas,
em relatos impress onantes
a transformação de Londres
em um montão de ruinas;
fizeram-no em oôres tão vi­
vas qtie o embaixador in­
glês em Washington, Lord
Lothan
mente ao governo norte-ame
ric.ano a idéia <!■■• chamar os
referidos correspondentes pa
ra os Estados Unidos.

Teme o governo inglês
a divulgação da verdade
e crua possa ter efeitos
lefico< para o
tanijco •

A Espanha e a campa=
nha contra jornalistas

norte americanos
WASHINGTON, 16 (D.) —

O Departamento d’Estado te­
legrafou ao embaixador dos
Estados Unidos, em Madri d,
sr. Wedell solicitando infor
mações a respeito da afirma
ção da existência de uma
campanha contra jornalistas
norte-americanos. O Depar­
tamento de Estado decla­
ra não haver noticias ofi­
ciais a respeito da proibição
para os jornalistas em aprc-
ç0 enviarem noticias da Es­
panha para a imprensa nor­
te-americana, a partir de se­
gunda feira e acrecenta
que não recebeu qualquer pe
dido de visto, dos correspon
dentes da agencia espanhola
Efe para entrar nos Estados
Unidos e aqui desenvolver
suas atividades.

de BENJAMIN BRANCO
PONTA GROSSA — IPIRANGA — CALMON E

CÂNDIDO DE ABREU

Trata-se, pois, de uma
obra destinada a grande su­
cesso nos meios ferroviá­
rios e trabalhistas, não só
do Paraná e Santa Catarina,
como do Brasl inteiro, mo­
tivo pelo qual todos devem
procurar adquirir, sera per­
da de tempo, os poucos exem
piares que sairão por estes
dias, em luxuoso volume e
que serão postos á venda nas
principais livrarias desta cr-
dade e da Capital do Esta­
do.

Certamente,
não precisam
lentos —

I possível,
poucos a
terra.

estes ataques
ser mais v o-

n que deve ser im­
para forçar aos
rendição da Ingla-

NOVA YORK, 16 (D ) —
Depois do fracasso das
gociações para .aumento
salar tos, decla r aram -se
greve os operários da fabri­
ca de aviões Vultee, o que
resultou na paralização dos
trabalhos da mesma.

Esta fabrica estava cons­
truindo aviões para os Esta­
dos Un dos no valor de 39
milhões de dólares, assim
como aparelhos de bombar­
deio r.(> valor de 11 milhões
de dólares para fim de ex­
portação. Esta greve é a pri­
meira que se declara em f:-
br ca de aviões militares des
de que começou o programa
de reconstrução e rearma­
mento dos Estados Unidos-

---------------o---------------
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Já se encontra no prélo,
devendo circular dentro de
poucos dias, o livro denomi­
nado “7.000 Ferroviarios Em
Gréve”, de autor In de nosso
brilhante confrade de im­
prensa, bacharelando Altino
Borba destacado funcioná­
rio da estrada de ferro Rê-
<Ie Vlação Paraná Santa
Catarina, cujo livro é todo
ele baseado no grande movi­
mento paredista da referida

TOKIO, 16 (7.O.) — A ofi
cina da casa i imperial comu­
nica que o departamento de
etiqueta suprimiu a obriga­
ção de se levar chapéus de
cópa nas audiênc ias oficiais.
Em declaraçã0 de hoje se diz
que todas as pessoas que
vão ao pal.ac.io para inscre­
ver-se no livro de hospedei
da côrte podem levar cha­
péus de feltro, embora vão
de fraque.

Partidas
Ponta Grossa, á 1 hora, I De Calmon (Ivaí) ás 7 ho-

terças, quintas e sabados | ras, ás 2“, 4* e 6* feiras.

Abolido o uso de cha=
peus de cópa

Preços de passagens
a

| estrada de ferro, levado a
J efeito em outubro de 1934,
com repercussão em todo o
paiz-

A obra em apreço encerra
uma verdadeira exajtação a
qignida.de de todos os lerro-
viarios do Paraná e tíé San
ta Catarina, sem distinção
de linhas e sem o registo ue
qualquer ato que pudesse v r
dienegrir o esplendido movi­
mento de solidariedade.

Nesse livro de significati­
vo valor historico, verifica-
se que a vitoria mçral ficou
bem patenteada e que todos
os seus autores —. isto é, os
ferroviários em geral — re­
ceberam o galardão dignifi-
cante do dever cumprido, em
obediência aos sentimentos
de humanidade e dentro dos
ma|ss rigidos princjpios da
disciplina!

O seu autor, além de ter
sido um dos membros do he-
roico “Comitê Central”, é
um estudioso do dréiio tra­
balhista e das questões so­
ciais. Dai o fato de haver
descrito com muita fidelida­
de o movimento grévista de
1934. sem, no entanto, es­
quecer de examiná-lo sob o
.eu aspecto sociológico e
jurídico, á luz da avançada
legislação trabalhista brasi­
leira.

A Libra.
A riqueza nac onal britâ­

nica se pulveriza pela des-
peza e destruição quotidia­
nas- Os financistas ingleses
confirmam que a Grã Breta­
nha entrou na guerra com
um gasto médio de quinhen­
tos milhões de liras italia­
nas por dia- Hoje podemos
calcular, sem engano, que
esse gasto duplicou, pelo mc
nos.

Isso signif ca exodo de ou-
vo, desvalorização da ester­
lina, liquidação daquela fi­
nança br-ltanica que, até á
vespera da guerra de 1914,
e em parte até o fatídico
setembro de 1939, fizera de
Londres e de seus Bancos o
centro respeitado e temido
de quasi todas as grandes
transações mundias. e fize­
ra da moeda britanica o ins­
trumento dominante de cam
bio nas relações entre quasi
todas .as nações.

Juntíunente com as f nan-
ças, se debilita também to­
do o sistema da industria e
do comercio ingleses — os
me:os de produzir novas ri­
quezas — que cada dia se re
vela atingido por golpes mor
tais-

A renda dos capitais inver
t idos no exterior não cobrem
as despezas de guerra. A
queda da libra será estron­
dosa e naturalmente os últi­
mos especuladores devem es
tar preparando o jogo na
baixa.

15$000
178000
188000
458000
358000

_______  ________ 308000
Passagem de Ida • Volta Gosaaa 10% de

abatimento

Partidas
De Ponta Grossa, ás 7 ho . De Cândido de Abreu, ás 6
ras, ás 2a e 6a feiras. ( horas, ás 3a feiras e sabados

AUXÍLIOS E SUBVENÇÕES
6-118-28-6
Assoe- das Damas de
Caridade.
subvenção de setembro e
outubro. Cheque 347:
342 — Soe- Espirita F
Assis. — subvenção de ou­
tubro- Cheque 348:
344 — Àzilo S- Vicente
Paulo- — idem, idem
Cheque n’ 349:
6-4|8-48-6 — A’ matem. e
á infancia-
343 — Assoe- Proteção á
infancia- —• idem, idem-
Cheque 350:
6-5|8-48-6 — Hosp tais e
Casas de Saude — Hospi­
tal de Caridade.
idem, idem. —• Cheque n®
346:

Despesas da Adlminiitração
1.7|8.07-5 a — Material
expediente.
J- M- Guimarães e Cia-
30 envelopes “Combate”
1.8I8 04-6 a — Selos e es­
tampilhas ■
dlspendido c| selos p| cor­
respondência-
1-818-04-6 c — Limpeza
de Moveis e edif-
Vicente Barbur
1 palha de aço-

OBRAS E MELHORAMEN­
TOS PÚBLICOS-
4.218 81-6 b — Pavimen­
tação.
Fretes de Paralelepipedos.
Diferença de frete de 1
vg- de paralelepipedos
proced- de Pirai (7-4-40):

DESPESAS DIVERSAS
8-7|8-99 6 — Publicações
345__Diário dos Campos

. publicações de atos ofic.
mês de ont.
Cheque n® 351
Luilz Althaus.
1 corrida de automóvel ' a
serviço Prefeitura

BALANÇO:

---------------o---------------
iuquenmenios despa-
enados peto Sr. Pre-
reno municipal em 14

ae novembro
3624 — Dr. jNilo Vervier

— A vista da informação, na
da ha que deferi-

3646 — Oto Stemler — Es
peça-se o alvará, notificando
-se a luspetoria de Rendas-

3G47 — Manoel G- da Luz
— Sim-

3648 — Cornelio Francisco
Gomes — Como pede-

3657 — João Maria Gon­
çalves — S (m, nos termos
da informação-

3661 — Bacim Akel — Ne­
go provimento ao recurso pe
ias razões legais e a vista
daq informações do proces­
so-

3663 — João de Paula —
Gomo pede.

3677 — Dr- Carlos Ribe.ro
de Macedo — Certifique-se o
que constar-

Foi ha pouco realizado em
Curitiba um importante con
curso de tiro, em que toma­
ram parte todas as un idades
da 5a Região Militar. Este
concurso, aliás, foi realiza­
do, simultaneamente, em to­
das as Regóes Militares do
pais-

A equipe que conseguiu al
cansar o maior lyimero de
pontos, entre todas as re­
giões., foi a dò 13i» Regimen­
to de Infantaria, que eviden
c|’lou um magnífico preparo
e invulgar pericia na técni­
ca de atirar. Esse brilhante
feito do Regimento aqui
sediado causou a melhor im­
pressão em nossa cidade.
que se sentiu bastante orgu­
lhosa com a vitoria de seu
Reg mento.

E a vitoria credenciou a
equipe do glorioso 13° R i­
para ir disputar importantes
provas na Capital da Repubii
ca, tendo os seus componen­
tes seguido ontem com aque­
le destino-

Foram os seguintes os of
ciais que vão representar
o nosso Regimento, n0 Rio
de Jane.ro:

Major Arlindo, Capitão Gar
cia Rosa, Tenente Alveti e
Aspirante Bezerril-

A’ brilhante delegação da
Ui»Jdade de Uvaranas,
nossos votos de bôa viagem
e um regresso breve,
tador de novas glorias
ra o 13“ Regimento de
fantana.

I ’üa Çair neve na
e italo=grega

- (T-O.) — O
Í «anuíika”> de Bel-
'"Havan, 'c? 9ue ontem
' al,asnrpC°-ertas de ne-
?s m gl0€s das mon-

ç.*111,15 estão entrin-
’ropas italianas

-C0|lqUKt°nlCm Os ita‘
riram algumas

cha-lqregas na frente

0

stria

Varejistas
,®r. Colares, 19 — Fones 4-2-9

RTatls sobre aluguel, venda e compra de ca-
< --se rtllOs> sobre reclamações, contratos, infoemaçõoo, etc^

a,ariamente das 13 áa 17 hora*.

Proprietário
Ernesto Silveira

Remedios de todas
as qualidades

AVIAM-SE RECEITAS
MEDICAS

AV. VICENTE MA­
CHADO, 19. Fone 170

Insianlaneo e cura
rapida. Devido á sua

Iorte acção diuretica as
>ILULAS DE FOSTER

expelem do organis­
mo o excesso do
acido urico causa­
dor de reumatismo.
Irregularidades
urinarias e de tantos
puiros sofrimentos.

A cessão de bases uru
guaias aos EE. UU.

provoca forte crise mi
nisterial no Uruguai
MONTEVIDÉU, 16 (T.O )

— Agravou-se hoje a crise
ministerial provocada pela
política seguida pelo gover­
no uruguaio na questão das
bases militar.es-

Ontem demitiu-se o minis­
tro da instrução Turibio Ola
so. como protesto da atitude
do seu governo, sendo
exen>p’o
m-is dois
membros do partido nacio­
nal- A rituaçfio é sumamente

facilmente, o embelezamento total de sna
5,® E ft ?,c,a> adquirindo um lindo tapete de linoleo

bond.

t, Ubaldino Holzmann
15 0 New York tapetes de linoleo 6 E R V 1C B

'n côree e padrões qua encantam a mais
doma de casa.

Agradecimento
A família Mende« penhora-

damente agradece á todas as
pessoas que acompanharam
os restos mortais ao Campo
Santo, de

DURVAL ANTUNES
MENDES

agradecimentos extensivos
aos que lhe enviaram flores
e a confortaram nesse duro
transe.

Prevalece-se d() ensejo pa­
ra convidar aos seus paren­
tes e amigòs para se fazerem
presentes á missa de sétijno
d a que. em sufrágio da al­
ma do extinto, será rezada
na manhã do dia 22, sexta-
feira, na Igreja do Asilo.

Ponta Grossa, 16 de No­
vembro de 1940.

P de Nota Pro=
^•ssoria

anal1uIa iltu <Jue en"
, Cartono paraSÍP W falta de

.^'iLud,?0 8eu vencimen
uma Nota Pro-

„, f r Sua emissão, em
hrenner e> pussada a F. Ca-

de 1:0008000-
0 uneonlrei nesta

V ° Úll meUte’ f*'0 Pre’
itih° aí®10 a pagar 0 ti-

ha^re^ü e ao mesmo
íii nSüa falta, do com-

v^testo, na forma

de Novembro de

V. CORREIA

^dade dos Proprietários e

Atp ]da capacida-
ia ua Inglaterra
ataqUe„ seqaencia lógica
'itftwafr aere°s diários
i e de ^UInent’ni dia
ertiu-ha„-mand.a semana

do trafego
Ires. su e oeste de
,‘Jossive! (

e nao fra P06-
s>ria ,Car‘'e tiansferir a
'rra. ' ra as entranhas
benie essa sofre, pre-
Mi>s'n.,OS ®aiores da-

aér<‘os ale-
ando as vozes

“^rarino d Perm;,uencia
^■•balho08 SeUS luga’
■ ’ n)esino na
;i’ ãeshinJ1’6’ alias’ exi‘
i 08 sofr iana’ Fois os
e Ha v enfIn enorme-

ts 8emrinLda açSo dos
P c,os- Em todo
^nte Jn8lesa é

alarme® apa pelos con
Ve2l'S enm' i,can'io mui^

duram etaiIlcnle Pa’
ante muitas ho-

^equencias psi-
co>ogicas

Ci'tv “*enc|onado o fa
Pr' (fS?ar(íntemente jáLeí P°Sla « obede-
hrio n as deposições
á c°ntinn J1-16 diz res’l

òaÇao-da Soer-,
atlreulos s 1116,08' Nes'
henie ’ a nsbotage
h de ] . OUanliu de 180
K (leac ’ einl)ora te
F de vS10 ,a eobrir
í Este f. PW milhões de
hnhni,11 , reveja o des

fa,al de Lon-
^1Cen,I'o financeiro

!to rP*e?t*’!lno atingiu
f„,e!a ° desmoro-

Pa' de Londres

Sofre de frequeales dores lom­
bares. pontadas na reqiào renal que
lhe tiram o prazer de viver ? O amiqo
esiá necessitando
rie PÍLULAS DE
FOSTSR.
fara tais pado-

18000

PÍLULAS

» tO'

 em
•Iso.

521$600

b) — Taxas:
1-1 — Predial p| Bombei­
ros 1128000
1-3 — Emolumentos em
Geral ■ 2'298600
1-6 — Limpeza Publica e
Part. 1808000

Receita Extraordinária
6-2 — D ivida Ativa 3598500
6-3 — Cont. s| Melho­
ramentos . 4318300
6-4 — Multas em Geral 348300

SALDO: 1:689$6

qignida.de
Ribe.ro
Jane.ro
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Jamais recua­
ram os alpinos

i italianos
FRONTEIRA GRECO-TU-

GOSLAVA, 16 (Stefani) —
Os comunicados gregos nsi.s
tem em tóm vitorioso nas no­
ticias que chegam, á frontei-
i a. Mas, na Iugoslávia, onde
chegam os repatriados da
zona de Salonica, reservada
àquele país, comenta-se os
boletins gregos, consideran-
(io-o.s como o canto de cisne
da Grécia. A’ medida que os
dias vão passando, cs gre-
* vêm a vitoria cada vez
mais dificil.

O jornal oficioso de Bel­
grado “Vreme”, publica, de
atordn com o quadro de pro
Ipaganda '‘hglesa e grega.
dando-lhe certo relevo, a no­
ticia de que .a 3.® divisão
italiana de caçadores alpi­
nos se retirou da região de
Pindo. O “Vreme” devia sa
ber que os alpinos italianos
nunca recuaram diante d3
in-migo algum e qjie é mais
facU sc dqjxírem massa­
crar do que ceder um me­
tro de terreno siquer.

Não seria diante dos gre­
gos que os montanheses ita­
lianos estariam dispostos a
trair sua tradição gloriosa-
Informa-se, pelo contrario,
que. num planalto de 2.000
metros de altitude, um bata­
lhão de alpinistas italianos
reabastecidos cm munição e
viveres pelos aviões, domi­
nam um grande vale, crivan­
do o inimigo com ás balas
de suas metralhadoras e eli­
minando um por um dos gru
j-os de guerrilheiros gregos.
No Epro foram os alpinos
que descobriram e destrui­
ram os últimos centros de
resistência inimiga e foram
c'es que colaboraram com o
corpo de engenharia para a
colocação de pontes sobre as
estreitas mas profundas tor­
rentes, que ajudam a trans­
formar os senderos das mon
tanhas em estradas para os
carros de assalto. Informa-
se igualmente que os gregos
estão fortemente impressio­
nado, com a atividade da
aviação ital ana, que reabas
tece os postos avançados, me
tralha as tropas inimigas,
destroi seus posto, de arti-
'h:i»'a e bombardeia as es­
tradas e centros d.a retaguar
ca. do inimigo- Os refugia­
dos que chegam de Salonica
afirmam que seus comboios
(foram detidos varias vezes
nas estradas devido aos bom­
bardeios e ataques aéreos.

--- ---------- o--------------
DELEGACIA REGIOKAL

DE POLICIA

FRACOS e
anêmicos

TOMEM
VINHO

CREOSOTADO
da Joio dn Silv»

8ilveir»
GÍANOf TONICO

Serviço de Transito
âVISO

De ordem do sr. Major
uetegaúo Regional de Poli-
i, a e tendo em vista a neces

Made de absoluto repouso
quv devem ter os doentes
.vço.hidos a() Hospital da
mmia Cisa de Misericórdia,
nesta cidade, desta data em
d ante fica expressamente
proibido o transito de cami­
nhões pela Avenida Br.
rrancisco Burzio, no trecho
compreendido entre às ruas
Ualdiuiino. TaqUes e Bonifá­
cio Vilela-

Fica estabelecido o seguin
,te 'Itinerário para os releri-
,igs veículos:

Entrada: Avenida Ernes­
to Vilela, rua Santa Cruz,
rua Balduino Iaques, rua
julia Wtinderley, Avenida
Bonifácio Vilela, rua do Ro-
;ario ou Gel- Cláudio-

SAIBA: — Avenida Vicen­
te Machado, rua Balduino
'iaques. rua Santa Cruz e
Avenida Ernesto V, leia.

OBSERVAÇÕES: Os cami­
nhões que da cidade se diri­
girem ás ‘serrarias loeal.sa-
(,as para os lados da Aveni-
< a Garlos Cavalcante (l farão
pela rua do Rosário.

RIJA 15 DE NOVEMBRO
_ Caminhões, carregados ou
não, deixarão de transitar
pela rua c tada a margem,
isto é, a não ser para o fim
ce operar descargas ou fazer
carga no comercio ou para
particulares ali residentes-

Po (lerão, s m, transpo-la
por todos osz cruzamentos
respeitando-se, no verão, das
13 ás 21 horas e nn inverno,
das 18.30 ás 20,30 horas o
"footing” publico que se pro
( essa nas quadras compreen-
(' das entre a rua 7 de Se-
lembro até a Avenida Au­
gusto Ribas.

1’7 ta determinação entra-
if em y gor logo após a pu-
I) icação do presente.

l.V. ll-H-940.
Manoel Corrêa Batista

Pònla Grossa, domíng o, |7 de Nov. de í 940

A De fesaJVacionai

QUE VEMOS ACIMA; UM CABO EXAMINANDO UMA METR ALHADORA E UM SOLDADO DO SERVIÇO DE TRANS­
MISSÕES ESTENDENDO OS FIOS PELAS ARVORES

O exitò das recentes ma- ,11/stro ua guerra resaltaram,
nobras, em que colaboraram . em suma, que hoje, graças a
as forças de terra e mar e j clarividente política de torta
cujos resultados foram com' lecimento das classes arma-
justiça qualificados de “ex- uas, sobre as quais repousam
plend «la realidade” continua
a ser realçado a t r ’a-
vez de comentários que vi­
sam priicipalmente chamar
a atenção do paiz para «os
auspiciosos progressos que
nestes ultimo,, cinco anos ob­
tivemos em matéria de apa-
relhamento da defesa naqo-
na! ■

Já a 10 de novembro de
1939, agradecendo a homena­
gem que lhe er.a prestada pe
lo Exercito, o presidente Ge-
tulio Vargas podia declarar
que duas' grandes satisf: çõe.s
he enchiam o espirito-

Uma delas era “a de haver
contribuído para acelerar,
recuperando o tempo perdi­
do, de abandono e de esque­
cimento o aparefhamento e
a renovação do Exercito, com
a promulgação 'das leis neces
sarias á sua Organi.sação e
com os recursos indispensa-

' veis á produção e á aquisi­
ção do material que sua efi­
ciência vinha reclamando”.
A outra satisfação era a “dc
ver esse esforço'fortalecido
pelo espirito de ordem e de
d sciplina, com que o Exer­
cito dá ao paiz, como larga
compensação, a garantiaj a
tranquildade e a confiança
do que todos precisamos pa­
ra trabalhar”.

Em outra oportunidade,
17 de maiço deste anó, imaii
Uo perante as altas autori­
dades imutares presentes as
manobras (te S:ucan, o ciie.c
ua naçao externava “a sat.s-
lação patriótica de observar
o perfeito sincronismo ue
eslorços e reahsações nas
corporações mp tares de ter­
ra e mar”, referindo-se aos
importantes melhor;, men tos
que na sua viagem ao sul
do paiZ havia inaugurado na
base da Mar nha em S- Fran­
cisco, onde, depois de resal-
lar i fase de renovação do
poder naval do Brasil inau­
gurada peto seu governo.
afirmara que “nos limites
das nossas possibilidades-
econômicas e financeiras con
tinuaremos a reforçar o po­
tencial militar do pa.z, de
forma a sobrepor-nos ás
ameaças e perigos da epoca
conturbada que o Mundo atra
vessa”

As manobras do Vide do
Paraíba, nas quais pela pri­
meira vez ass stiinos á ação
(te um corpo de exercito or-
gãíiisado e aparelhado dc
acordo com os ensinamentos
da guerra moderna e que
tiveram, em uma das suas
fases, o concurso da nossa
esquadra, devem ser encara­
das com a consagração dc va
rios anos de intenso traba­
lho dc preparação d: s for­
ças armadas do Bras I para
,, desempenho do papel re­
levante que lhes cabe não
apenas na defesa da sobera­
nia nacional mas lambem na
consolidação do regime E
foi o que o presidente Getu-
tujo Vargas quiz salientar
qiiand. proclamava ha dias,
no encerramento das mano­
bras de maior vulto já em­
preendidas entre nós, que
“pode a Nação trabalhaiy
tranquila e orgulhosa, á som
bra das armas dos seus sol­
dados” •

O general Enrico Gaspar
Dutra, ministro da guerra,
assinalou, por sua vez qttf
as manobras do Vale do Pa­
raíba “confirmaram a sadia
orientação do Exercito, nu­
ma vigorosa demonstração,
não de ester I política de
força, porem das possibilida­
des militares lo Brasil de
hoie”.

as responsabi 1 dades da de­
fesa nacional, podemos pro­
clamar que a paz do Brasil
está de fato garantida pela
força brasileira.

O exercito de hoje retoma
as tradições gloriosas do
“aguerrido exercito, de Ca­
xias” que o general Dutra
evocou .em palavras tào elo­
quentes- A marinha de hoje
é também digna das fulgi-
(i.as tradições da “Mar nha
de Outrora”, perpetuad; s nas
paginas do grande livro do
Visconde de Ouro Preto.

Em 1938, de regresso de
uma visita á Argentina, v a-
jando em companhia de duas
altas patentes do Exercito e
da Marinha que haviam inte­
grado a delegação brasileira
á posse do presidente fri-
goyen, de ambas ouvimos
inpressões melancólicas so­

bre o descaso dos governan
tes brasileiros pelo apare-
Ihamento da defesa nacional,
em contraste chocante cem
a obra de previdente patrio­
tismo dos nossos vis kihos
platinos. Tudo estava por fa
zer e, ao que parece, só vi­
víamos confiantes tta Div na
Providencia ■

Felizmente, o tempo per­
dido está sendo de fato re­
cuperado- Em poucos anos
dc trabalho incessante, sem
que fosse mister impor ao
paiz sacrifícios financeiros

Considerações
Apologekas

(CONT. DA 3a PAG.)
cerada pela infamia dos mur-
muradores?

Para que orchestrações, mu­
sicas e regosijos, se Aida, sen­
tia bem' dentro de si, pungin-
do dolorosamente, o espinho
da maledicência?

A honra perdida, murmura­
da, detratada, difamada, nun­
ca ou quasi nunca se a recu­
pera! E’ vasio que se lhe não
pode encher. E’ recipiente que
não comporta novo liquido,
depois de derramado o pri­
meiro que o ocupara.

A reputação ou a boa fama
do indivíduo, (solapada pela
palavra maliciosa, murmura-
dora, detratadora, caluniosa ou
difamante, dificilmente pode­
rá ser reposta, recolocada no
seu antigo estado, embora ou­
tros juisos serenos e retos ha­
jam proclamado a inocência
da pessoa sacrificada.

Recorde-se, para ilustração,
apenas, o celebre caso Drey-
fus. Oficial fulgurante do
exercito francez, foi pela ma­
ledicência de uns, pela cupi­
dez de outros e pela infamia
de muitos, arrastado pelas ruas
da amargura, obrigado a sor­
ver lentamente o travor da
cicuta, proclamando sempre a
sua inocência, mas, da peleja
saiu arranhado, salpicado, eno­
doado. E’ quv a honradez se
parece, em tudo, com a camé­
lia, a flor que se lhe não po­
de tocar, mostrando logo na
sua brancura, a mancha dos
dedos que a tocou:

Cuidado e muito cuidado,
pois, com ela! Assim o é, tam­
bém, a honra, que uma vez man
chada, não recobrará, nunca
mais, a sua primitiva alvinl-
tencia.

Devemos evitar as murmura-
çóes, as detratações, as calu­
nias, as difamações e as male­
dicências, porque, se neste
vale de lagrimas em que vive­
mos, elas ficam impunes aos
olhos humanos, entretanto é
certo e absolutamente certo,
que, diante do Juiso do Eter­
no, atra vez de suas leis imutá­
veis, não faltará o castigo tre­
mendo e inexorável.

inçompativuis coin as suas
possibilidades, a Rolitica de
apare.lhamento da defesa na-
c onal se processa atravez
de etapas sucessivas, com
resultados positivos que en­
chem a Nação de confiança.
e de orgulho- De confiança
em que realmente a “paz do
Brasil está garanlida pela
força brasleira”. De orgu­

lho pelas provas de capacir
dade profissional que os nos
sos soldados e marinheiros
vem dando, pela competência
dos nossos técnicos milita­
res q nav.ais, pela pericia e
arrojo dos nossos aviadores.

Essa é, em resumo, a li­
ção — a grande e empolgan­
te lição, — das manobras nri-
litares e nav.ais de 1940.

--------------o--------------

Os extrangeiros que
entraram no Brasil du­

rante o mez de
Outubro

RIO, 16 (A-N-) — Segun­
do dados coligados no De­
partamento Naci onal de Imi,
gração, verificou-se qpe du­
rante o mês de outubro do
corrente ano entr.atam pelo
porto do Rio de Janeiro
1(175 estrangeiros e 222 bra­
sileiros.

Dos estrangeiros 884 entra
1“ m em primeiro estabeleci­
mento, 141 com licença de
retorno e 647 em carater
temporário. Velo porto de
Santos, no mesmo mês, en •
traram 823 estrangeiros e 94
brasileiros. O total destes
dois portos atingiu o numero
de 2-498 estrangeiros dos
quais 1 695 classificados co­
mo permanentes e 603 como
temporários, alem de 316
brasileiros.

Cabelos
UMA DESCOBERTA CUJO

SEGREDO CUSTOU 200
CONTOS DE REIS

A Loção Brilhante ê 0 me­
lhor especifico louco para
as afecçôes capilares.

Não queima porque não
contem sais nocivos. E’ uma
formula cientifica cujo se­
gredo foi comprado por 200
contos de reis-

E recomendada pelos prin
clpal.s Institutos Sanitários
do estrangeiro, analisada e
autorizada pelo Departamen­
to de Hgrene do Bras].

Com o seu uso continuado:
1° — Desaparecem comple

lamente as caspas e afecçôes
parasitarias.

2“ — Os cabelos brancos
descorados ou grisalhos vol­
tam á côr natural prim/tiv.a
‘■em ser Ungidos ou queima­
dos;

4ô — Defeni o nascimento
de cabelos brancos;

5° — O., cabelos ganham
aparência Inda. ficam sedo­
sos e a cabeça limpa e fres­
ca ■ ,

4 “I ocão Brilhante” é
usada pe' > sociedade de São
Paulo e Rio.

A’ vemfa cm todns as r1rr>-

Distinção ao Dr. José Maria
Lisboa Junior

Agraciado o présidente da A.P.I. com a co=
menda do

llIO. 16 (Da .Sucursal) —
Desejando mais uma vez
prestar uma homenagem ao
Brasil, o governo paragu.ayo
vem de fazel-o ua pessoa de
uma das f gui as de maior
relevo da imprensa brasilei­
ra, o dr- José Maria Lisbôa
Junior, cujo nome -é uma le­
genda de estimulo a quantos
se dedicam ao jornalismo em
nosso paiiz-

Conferindo a esse eminen­
te jornalista a comenda do
1’ iraguay, o governo desse
paiz amigo quiz, não só tr -
bular uma justa homenagem
ao ilustre bandeirante da pe­
na, mas ainda hipotecar a
sua simpatia á imprensa bra
sileira, a quem se deve muito
do quanto se tem feito em
prol de uma aproximação
sempre, crescente entre os
dois povos.

Nessas circunstano as, nin­
guém melhor do que o ilus­
tre presidente da Associa­
ção Paulista de Imprensa po­
dería fazer jús a tão alta dis
t'nção, quer pela tradicção
de sua pena, quer pelo bri­
lho da sua inteligência e cul-,
tura-

Paraguai
Enriquecendo com a sua

preciosa colaboração a im­
prensa paulista e prestigian­
do com a sua respeitabilida­
de o jornalismo brasileiro, o
diretor do “Diário Popular”
tornou-se. por isso mesmo,
merecedor dos mais signifi­
cativos gestos de simpatia-

O ato do governo para-
gur.yo, pois, teve a ma, s gra­
ta repercussão no seio da nu­
merosa classe dos que lidam
na imprensa e nos círculos
ofiem/s, onde o dr- José Ma­
ria Lisboa Junior gosa do
maior prestigflo.

| “GUAÍRA” 1
« (AnasUcU MlgdaÜski)
W PBKÇO8 MODIUO8 W
BRua do Russrio, 1
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Não será posto
em liberdade

o deputado Ramsey,
que fez propaganda
nacionaksocialisía
ESTOCOLMO, 16 (T. O.)

- Comunica-se que não se­
rá posto em (herdade, por
< mquanto o deputado conser
vadói’ Ramsey que está deti­
do desde mak> do corrente
ano A rtdio inglesa comuni­
ca hoje que esta terminada
a invest gação do caso do
mesmo deputado pela comis­
são para l:d fim designada
pelo parlamento. Chegou-se
a conclusão que a imunida­
de de um deputado da cama-
ra dos Comuns não pode
ser respeitada qliandõ o mes
mo desrespeitar os princí­
pios ícg' i.s que afetem a se-

I guranen do pais- Ramsey é

DiaiDiário dos Campos

Panorama Internacional

deixar

Deíinitivamenie

das
indus-

ao
um

par de

»tor.

0 CONFLITO ITALO-GREGO
DR. MARIO LIMA SANTOS

.... (Da Ordem dos Avogados do Brasil)
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Estamos já no meio da se­
gunda semana da derivação
do couflicto europeu, que é
a guerra italo-grega. Antes
de examinarmos o seu desen­
rolar, é aconselhável diga­
mos das condições demogra-
phicas e bellicas dos anta­
gonistas.

A Grécia é pa 'z grande­
mente montanhoso, com
poucas correntes fluvlaes,
sendo que a região fronteiri­
ça á Albania é justamente a
mais elevadamente '.Fregu-
lar, visto passar por ahi a
sua principal cadeia de mon
tanhas.

A população grega, mal
atinge a 7.UUÜ.OÜO ue habi­
tantes, cujas características
biológicas não pernultem ;.
constituição de um exercito
de maiR de 700 000 homens-

A sua adversaria — a Ita-
lia — com uma população de
cerca de 44.QOO-ÜOO de al­
mas, submetlidas á rigida
d sciplina peculiar ao seu re
gimen, completada pelo ele­
vado indipe biologico de sua
gente, posstb lija a formaçao
de um exercito que póde at-
tingir 5-000-000 de soldados,
total maior que a porcenta­
gem média-

Adernas, não se trata só
de considerar parcellas de-
m o g raphipas arithinetica-
mente differentes; a questão
envolve além da differença
quantitat iv,a, a disparidade
qualitativa, oriunda
.condições physicas,
triaes, bellicas, etc-

E' preciso não se
.. omn,r pelos noticiários pre

cip lados, porque, si é verda­
de que o grego, na antiguida­
de, foi sempre optimo sol­
dado, o italiano — o ant-go
romano — nada lhe ficava a
dever nesse particular. E’
bem verdade que o mundo
observa estarrecido não ha­
ver a Grande Itaha Fascis­
ta donii nado a. pequena Gré­
cia nas 3 semanas pré-esta-
belecidas. Também, uão é
menos verdade que o mundo
nao obteve essa assertiva de/
íonte official, isto é. do Gr:.n
de Estado Maior Italano. E'
bem possível ser eda imagi­
nação dos correspondentes
de guerra ou das agencias
telegrapliicas-

Mesmo que tal fosse a in­
tenção desse orgão maN*110
do Exercito Italiano, 0 fac-
to de Talhar, nem. dumnue a
certeza da victoria das le­
giões fascistas, nem cria o im
possível — a victoria das
iiostes do General Metaxas-
O exercito grego, além de
menor que o italiano, não
dispõe ao potencial guerrei­
ro, humano e material, que
o seu adwrsario apresenta;
emquanto os gregos são sol-
<iaaos campesinos, pouco af-
feitos á technica da guerra
moderna, eminentemente nte-
chanisada, os italianos.
contrario, contam com
espirito vibrante a
um enthusiasmo aggressivo,
que os torna portadores de
uma conducta perfe tamente
adaptada a todas as exigên­
cias da guerra moderna-

Não procede qualquer con
clusão fundada nos primei­
ros resultados dessa campa-
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fracassados
os esforços para aía*5
tar a Rússia das
teacias do “Eixo”

NOVA YORK, 16 (T- B >
— Extenso noticiário e
pio $erviço iiustrado revcu'
o extraordinário ptei’e!’s‘
com que .a imprensa e o 1’’
Idico norte-americano
servam a estadia do
sanp dos Exteriores da ,
sia, sr- Molotoff, na cap?
da Alemanha- A entrevi^.
entre o Fuehrer e o
russo, que prolongou-se
rante mais de uma hora»
noticiada cm letras garrafa ■ ■
A bolsa de valores revela
nervosidade existente c°o,
baixas em quasi. todas as c
tações, e transações >edu' ..
das- Ao mesmo tempo oS J',,
nas reproduzem comentaiH (
sobre a visita de Moloto11
Berlim, procedente., de
dres e Washington, c qup 1
velam um extremo pessiü1 .
mo, deixando entrever <1 .
se consideram como deB®
tivamente fracassados 08 r
forço, anglo-iankees no sl'
tido de afastar a Rússia u ’ 

peninsular, p r o p riamenU’'
ainda não entrou em acça11
e os movimentos micia^
dessa campanha lorauí exe’
cutados com os coritmgei111’
de tropas albanezas, I
quaes, possíVeinieme — ®‘ia3
aif, rmam algumas agencij^
teiegraphicas — têm apP1
cado ciladas e trahições ;iub |
itahanos, no sentido de B l
vorecerem os gregos.

Nem outra ptid, a ser a im­
plicação para um resulta'1
tão differente de uma cil1’
punha entre duas nações
forças tão desequilibra^^'
acçusando illogicamente, Va
tagem para ,a que justa©*111
tudo ind cava levar a P.101?

Talvez que, além de Wüü’
ainda houvesse conunett1
o supremo orgã0 ‘h1, ...
do exercito fascista
erro de ordem estralei11’’'
pq is, segundo nos dão
cia os telegrammas, o S11.,
Mussolini vem de substiiu
o general Visconli,, no c0
mando supremo das foría’
em operações na Greca, P
lo general Soddu- Alterai0
dessa natureza, depois
que se tein observado
desenrolar da campanha, 1
notam pouca felicidade
quem dirigia as operaço*8’

Finalmente, da própr ia ‘
lia e pela perina autoriz;*,*’.
de Virgipio Gayda, no “G*
nale dTtafe”. porta vóz í»8
cista, nos vem a expli^S*
de todos esses acontecii©
tos: é que, na canipa©
grega, a Italia ainda não 01
pregou a sua moderna e b*
apparelhada machina
guerra, o que fará dentro
dias.

Aguardemos, pops, os
tos posteriore, a isso, P4” '
então, tecermos novos c01
mentarios.
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nha, de vez que o exercito potências do eixo. «

A INVASÃO DOS MOSQUITOS
Só na Ind a ingleza exis­

tem 2 500 000 especics de in­
setos, das quais só 40-00O
foram até aqui estudada^-
Entre essas diversas espé­
cies ha-as muito peçonhen­
tas, mas os insetos mais pe­
rigosos foram sempre os
mosquitos que transmitem ao
homem o paludlsmo-

Em presença dum gover­
nador da índia, um imbécil
4>erguntav.a um dl a quando
éra que esses mosquitos do
paludismo tinham sido nota­
dos pela primeirg vez- O
governador respondeu: —
“Uma coisa que mais me in­
teressa é saber como nos li­
vrar deles” Esse governa­
dor exprimia desta fcnriíi o
desejo tácito de 700 milhões
pe inipaludados que cada
ano são atacados com pahi-'
(ftemo-

Tem-se dito que era preci­
so exterminar o mosquito
•do paludismo, pois todos os
anos ceifa 3 milhões de vi­
das humanas e causa despe-
zas enormes em virtude dos
dias de trabalho perdidos.
E’ um empreendimento que
já se começou a executar-
•Construiram-se torres para
nelas alojar morcegos, que
fazem ,aos mosquitos unia
caça encarniçada; criaram-
se peixes destinados a comer
as larvas dos mosquitos;
plantaram-se eucaliptos e se

ta bem conhecido do palud1^
mo, o Prol, bergent, do I1**'
tituto Pastem’ de Argel, oL
ciara ,a respeito dessa la1’1'
“Só um. utopisla poder cS
perar efxlerminar touo» 1,3
mosquitos do paludismo <l11
se acham nuiu determin"0
território, mesmo se este
fosse seuão uma ilha”.

Por isso, o tratamento ‘
ia quinina dos liahílanK'
das regiões em que grassai'
as sezões t sempre u 1:|,|
nieira uiedda a tomar e 13
foi sem duvida a opiu'u'
também da Comissão de 1,;;
ludisnio da Sociedade dus ‘
ções quando estabeleceu
sua recomendação rchd ''
ao tratamento de curta |IU
ração pela quinina- Eis
receita: “Tomar cafia d11'
a titulo preventivo contrí “
paludismo, durante u e-sl:l
çáo das febres, 409 mil 1̂'8
mas de quinina e, para o 11 1
tamento propriamente di©
uma dose dpária de 1 gral".
a 1 grama 30 ceutigraii ias
quinina durante õ ft 7 dia*
No seu relatório publicai '
em 1938, a dita QonisslO
Paludismo, a pãgiua 1-
(edição franceaa), scent' 1
que: “,a inocuidade da <J’ '
n na permite a sua miniati '
ção pelos empregados wb '
ternos sem vigilância tné'
ca constante. Es*a vigil:’11'
cia é necMsariia com os Pr>>
dutos sintéticos”.

mearam-se campos interos
de trenro para tornar os mos­
quito, inofensivos.

Mas como é que apesar
■dessas providencias os mo«-

DR. ROMED PRESTE 3
MATAR

C IRVRGIAO-DWn STã
Muitos do paludismo conti­
nuam a existir? E’ porque»■—-- ------

Formado pela Ulriversu*
de de São Paulo. ~~ f.lini"*
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sa homenagem ao preciaro Presidente Getulio Vargas - 0 importante encontro futebolístico de boje
foi a festiva reunião bngrina. - Notas de reportagem á tarde no campo de Vila Estrela

cotejo de elevadas proporções — Varias noías

FRACASSOU 0 COMBINADOtev'

DA SUB-LIGA
POR 11x0 FOI ABATIDO PELO OPERÁRIO

ite Comando

wmas de Automóveis
CrANDE redução nos preços

larga-me...

Maravilhem-se!NEGOCIO DE6708000
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o festival or-
Sub-Liga de
a realização

dia a sé-
mu.ito vi-
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O inteligente autor do conhecido depurativo do sangue
ELIXIR DE CAROBINHA. curou-se com um só vidro do PEI­
TORAL DE ANGICO PELOTENSE.

Atesto que sofrendo de uma constipação seguida de bron­
quite, fiz uso do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE. Com
um só vidro fiquei curado. Por ser verdade passo o presente.

Cidade de Pelotas — Antonio Mr.ria de Souza.Distante desta cidade, oito
léguas, com bõa estrada para
autoniovel, vende-se uma la-
zendola com 220 alqueires
toda cercada com arame far­
pado, casa, mangue)ra, gal­
pões etc-, com uma planta­
ção de 8 alqueires, sendo 2
de mandioca, 1/2 de cana
de assucar, 5/2 com milho-
abobora e feijão, 120 alquei­
res de campo e pasto fino e
100 de mata virgem. Tem
uma mna de pircto com ou­
ro e grafite.

Aceita-se oferta-
Tratar com Francisco Ne­

ves. nesta cidade, á rua Cel-
Dulcidio, n" 140-

XXX

DIÁRIO 0OS CAMPOS to-

Combate as constipações,
resfriados, coqueluche,
hronchitc.e asthiqa. I

protege e fortifica a gar­
ganta. os bronchios e os

, pulmões. Milhares da *i já
curas assombrosas I J

perder,
as suas
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mou prrte nas festividades
bugrinas, manifestando-se,
pub’-icalnente, grato as gen­
tilezas que lhe foram disper ­
sadas .

Queremos também lelic tar
a ilustre Diretopq do Gua­
rani pela organização de sua
séde, que est.' ófinir mente
instalada e espe»,ialmente ao
Diretor-Social, João Morei­
ra Padrão, r, cujos esforços,
segundo nos declararam os
demais diretores do Clube,
se deve a cooncretização de
tão esplend da iniciativa.

Hoje, em sua cancha, o Germania enfrentará
0 Grêmio — Uma excelente preliminar

Autoridades Para lUkje
Representante do C-T.;

Dr. Luiz Migdalski; Repre­
sentante do C.D-: sr. Clé >
Antonio Frey; Ju/a: Dagmnr
Pereira Jorge; Fiscal: Ma­
noel Figueirôa; Cronoirie-
trista: Nelson Barros; Apon
tadnr: Cléo A- Frey.
A Constituição Dos Quadros

Germania — Joaquim e
Suckovv; Renato Pelanca ?
Edi.

Grêmio — Blum e Subcha-
-k; Justo, Pacheco e Nelson.
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Um antigo chefe de secção dos telégrafos nacionais, dife­
rentes vezes comissionado pelo governo, em viagens aos Es­
tados Unidos, habil eletricista, ha muitos anos confessa usar
o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE em sua exma. família.

Pelotas — limo. sr. Eduardo C. Sequeira.
Atesto que ha muitos anos faço uso, com o mais completo

exito, do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE sempre que
ha em nossa casa alguém atacado de tosses, resfriados, bron­
quites, etc. Póde vmcê. fazer desta o usa que lhe convier. Seu
at°. am°. obr°. José S. de Oliveira Horta.

Rua General Vitorino n. 76 — Pelotas.
Confirmo estes atestados. Dr. E. L. Ferreira de Araújo.

(Firma reconhecida).
Licença n. 511 de 26 de Março de 1906

Deposito e Laboratorio PEITORAL DE ANGICO
PELOTENSE — Pelotas

VENDE-SE EM TODA A PARTE

Ambos te-
einpregar o máximo
esforços para conse-
vitoria, pois o que
verá por terra todas
esperanças de conse­

guir uma posição honrosa
no final do certame.

O Guarani está com dois
pontos perdidos e o União
'■om trq''s e dai se pode in­
ferir facilmente da extraor­
dinária importância do en­
contro desta tarde, cujo des­
enrolar está sendo aguarda­
do em meio á maiOr expec­
tativa oor parte dos fans

Conforme anunciamos, roa
lizou-se antp-ontem, no cam­
po do União.
ganizado pela
Futebol, com
dos encontros entre um Com
h; Atado daquela Sub-Liga e o
Operário Ferroviário, c Cas­
telo Branco x Botafogo-

O mau tempo reinante na
tarde daquele dia, prejudi­
cou em toda linha o ex to
do festival, que fracassou '<i-
mentavelmente, quer na par­
te técnica ou financeira.

No encootro preliminar
bateram-se as eqtnpes do Cas
feio Branco e Botafogo, a-
quele representante da Sub-
Liga e este, da nossa Re­
gional de Futebol-

O encontro foi prejudica­
do pelo estado lamacento do
campo, e a vitoria sorriu a
equipe do Botafogo que sou­
be aproveitar duas ótimas
oportunidades marcando 2
tentos contra um do seu ad­
versário.

Como Formaram As
Equipes

Bot; fogo — Galo; Abib e
\\ aldemar I; Josézinjio, Ju­
cá e Carnero; Refugo, Fon-
Fon, Patesco e Demaria •

Castelo — Português; Cel­
so e Chi; Gardo. Dinart e
Cíiiquinho; Edmundo. Lau­
ro, Gtiiche, Nides e Dav •

No encontro principal, em
que esti va toda a expectativa
da assistência, houve uma de
cepção formidável pela in­
crível falta de classe apre­
sentada pelo combinado da
Suu-Liga que foi. um adver­
sário fraquissimo fpara fa­
zer frente ao valoros() Ope­
rário, que depois de fazer
uma exibição, durante os
noventa minutos de jogp as­
sinalava o escore de 11 á 0
a seu fayor. Incrível! Pois
não é possível que um com­
binado formado pela “nata”
dos elementos da Sub-Liga
venha a tombar tão ftagoro-
samente, sem oferecer qual­
quer resistência ao stu ad­
versarão ■

Entretanto, deixamos para
nossas edições futuras alguns

comentários em torno deste
encontro, que apezar de ter
fracassado, chamou a aten­
ção doç nossos desport istas.

. Os Quadros
Operário — Gódencio; A-

mazonas e Jaguariaiva; Flá-,
vio, Chico e Ales; Valdinho,
Paraílio, Galo, Gngi e Mo­
reno.

Combinado — Mestiço; Va
lentim e Amadeu; Zoróbio,
Altanir ejyiilo; VValler, Chí-

, Padre e Lauquito, Luizinho,
rinho.

Foram feitas
substituições na
diem: Armando
Afilo, passando
gundo tempo ;
de Altan, r
tendn este tomado o logar de
alf-esquerdo; Ghiquito foi
substituído por Ibissinho;
Luiz, mho por Alfredo e Wal-
ter, que eslava atu ndo na
ponta direita, passou par.a o
logar de Zoróbio, que passou
a ocupar o posição daquele-

Apitou este encontro o sr.
João Cândido Lopes, que te­
ve uma atuação destacada,
primando pela imparciali­
dade-
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Ford v'8, COM aneis
EM CHEVROLET DE 1929

A CHEVROLET DE 1937
s. .....................................................

ficando assim, o Adler como
absoluto detentor do t tulo
de vice-campeão da cidade.

Uma ólima preliminar
antecederá n embate de ho­
je- Defrontar-se-ão, num
original e bastante renlrdo
confronto, i:s equipes secun­
darias do Ginásio Regente
Feijó e Germana, integra-
i'os por capacitados defen­
sores daqueles clubes.

| pontagrossenses. que não es­
condem a sua anciedade pela
sua- realização.

Juizes E Autoridades
Para dir girem os jogos de

hoje, foram escalados os se
guinteç árbitros:

Pi imeiros quadros — Is­
rael J. Prodoscinio.

Segundos quadros Walfri-
do L. Jansen.

O Conselho Técn, co será
representado pelo sr. Vicen­
te Tavares de Lacerda, fi­
cando a representação do
Conselho Administrativo a
cargo dos srs- Constante Mô
ro e Ludovico Pilarsk' •
Convocação De Jogadores

Do Guarani
Para o jogo de hoje á tar­

de, o Departamento de Fu-

sitada, sendo que á no te te­
ve lugar uma festiva reu­
nião dos proceres e associa­
dos rubro-negros, que foram
honrados com a visita pes­
soal do Major José Schleder,
digno Delegado Regorial de
Policia, o qual manifestou o
seu dieaeio de ir pessoalmen­
te cumprimentar os direto­
res do Guarani pela sua lou­
vável iniciativa em pról do
progresso do esporte citadi-
no.

.XAROPE

Guarani e União num
Toda, as atenções despor- i

ti vas estão hoje voltadus pa­
ra o campo da Vila Estreia,
onde preliarão. em prosse­
guimento ao animado certa­
me patrocinado pela Liga
Regional de Futebol de Pon­
ta Grossa, os renomados

! conjutnos do Guarani e. do
ilnião. i iVMii
j Esta peleja conseguiu des
pertar o maior interesse nos
círculos desportivos da ci­
dade, não só por se tratar
de dois antigos adversários,
que, qttando se defrontam
oferecem lutas verdadeira­
mente empolgantes, como
lambem pela ámportancia
que o match possue em si
para a situação da tabela.

Si o Guarani conseguir
sair vitorvoso da porfia de
hoje á tarde ficará cm exc.e
lente situação para decidir
com o Operário a sua pos -
ção final na tabela.

Vencedor o esquadrão
unionense. ficará também
com pososibiilIdades de vir a
rormar ainda na vanguarda
do loto de concorrentes ao
titulo máximo d0 returno.

Estando os dois oonten-
dores em excelentes cond:-
ções de preparo técnico e
físico, torna-se dificil fazer
um prognostico sobre o pro­
vável vencedor.
rão de
de seus

11 De i ternatio NAL D-30, COM
WNOS E ANEIS ESPEC. --------

UlOr^^EAR EM LINHA OS MANCAIS DO
DE FORD E CHEVROLET COM

p maquina moderna

toraL^NUINAS (leg*timas) e serviço
j. — Fundição de bronze, sol=.

v eixos de automóveis, aparelhos
? Por para ONDULAÇÃO PURMANEN=
" Velhos para soldas a oxigênio.

neficio do esporte nacional.
Salientando a relevância

do esporte na formação dos
povos modernos, concitou a
todos para que trabadtassem
sem desfalec-mentos pelo
desporto pontagrossense, por
que assim estanamog servin­
do o Brasil.

Terminando a sua oração,
o Presidente bugrino conv*-
dou o representante do Pre­
feito Municipal, engenheiro
Samuel Chameck, a descer-
rar a bandeira nacional que
encobria u’a magn,if>ca foto­
grafia do preciaro Chefe da
Nação.

Uma salva de palmas, co­
roou o gesto do representan­
te do governador da cidade,
tendo sddo o ato fotografado
pelo sr. Ewaldo Wdss.

Terminada esta cerimônia,
os diretores do Bugre convi­
daram as autoridades e pes­
soas gradas presentes a di­
rigir-se á sala privativa da
Diretoria, onde lhes loi ser­
vida utna lauta mesa de co­
mestíveis e bebidas.

Nessa ocasião saudaram a
diretoria do Guarani e con-
gratularam-se com o despor­
to local, pela brilhante ini­
ciativa da instalação da mo­
derna séde, pela ordem, os
srs. dr. Leopoldo Pint0 R°*
sas, Presidente da Liga Re­
gional de Futebol de Ponta
Grossa, dr. Samuel Chameck,
representante do Prefeito
Municipal, e o tenente Hebo,
representante dío
do 13.«> R. I.

xxx
Durante todo o

de do Guarani foi

' r19sia'!h>*í'nle de invul-
e a'l° tivis-

Pi ii, C ante'onteni a
I ^0 r;!augUral da nova
k7arani Esporte
,ü«.« Vua 15 de No-
• via!., ’ ac<mtecimen-
5 Urand?aauarda-

anciedade
15ioras * ? bugrina.
ío dp ’ e eva<lo era o
í(iie ’!S8oclados do

én/k*SP0rtistas d<>-
fyias □ la ÍReralmen-

eãifitíondenc as d°

(iUa7?Ç-a de Dire‘
Jdo tod»an1’ rePresen-

Snia □ ’ ?ntão, lugar
n ‘«ndo' "«UCTração
tfi etn f |/e,.to uso da
lr'‘r’8ocinl'ZJlmprOVÍSO’
SMorX1 d? Guarani,
í" Padrão.
?a,l« e.^Ur da lUande
*?0‘lisla<n’i qUe ,utavam
i^lqueTr8’ p° e-‘l
, '«io ri r reahza<;ao
/ ?porte da ci
,'oin <le congratu-
Ar fa?„eu Clube, con-

> * «In.» a qUe Prestí-
ís ,"t«niPdraSSem aque'
n o deiiodatiamen-

gresso do es-
'* ih>‘kbtra-

. o R nolzmann o
•? Para a Pr<?ssães eari-

. ?Ção que o
^«Hvnl VargasSoendo em be-

() nosso cestobol, viverá,
na manhã de hoje um dos
seus grandes acontecimen­
tos com a inauguração em
jógos oficiais da ampla e
moderna cancha da Escola
de Educação Fis ca Germa­
nia. O embate inaugural reu
nirá em emocionante con­
fronto as esqurdra.s princi­
pais do Germania e Grêmio,
ambos atualmente em óti­
mas condições de jjfeparo-
Para o Germania, o "mbate
de hoje assume importan-
çla capital, porquanto, do re
sultado do mesmo, refletirá
a sua situação na tabéla- Si
vencer o conjunto d.a Ave­
nida Coronel Dulcidio terá
suas condições jgualadas com
o Ad'er: ambos disputarão
então, o ■ vice-campeonato,
dado que, ficarão empata­
dos. Si, ao contrário, o Grê
mio conqu istar ,as honras da
vitória, o Germania terá*des
truidas as suas pretenções.

Oficina Moderna
t «■ FORBECK JUNIOR.

• Dulcidio, 90. Fone 127. P. Grossa

tebol do Guarani convoca s
seguintes amadores:

Zézo; Palmato; Bruno; M i
rio Justus; Nelson; Paulo;
Zéca; C.hiru; D.ldi; Sanivvais;
Willi; Rauen; N'‘vvton; Ate­
neu; ,L Alves; Kilaço; Fuad;
Baiano; Joaquim; Môro; Fie
deríco; Egdar; Dominguilo;
Rango; Piola; Cirenl( ? de-
mais. inscritos._____________
Egdar E Dom. nguito Rea­

parecerão fíoje
Fóinos informados que, de

vido á enfermidade de Dur-
val, que não poderá atuar
hoje foram convocados os
antigos defensores bugri­
no,. Egdar e b«minguito,
que ocuparão, um tempo ca­
da um, a meia direita da
falange rubro-negra.

ArmarinhoTecidos de Algodão
1S500
1S800
28500
38000
18800
18300
1S500
18500
18800
IS000
38000
28800
18200

18500
18000
6S000
78000
88000

13S000
58000

148000
98000

258000.
58000
48500
38000

28800
38000
48000
58000
58000
58000
58000
68000
1S500
78000
88000
88000
98000

Metro
Metro
Metro
Metro
Metro
Metro
Metro
Metro
Metro
Metro
Metro
Metro
Metro

Metro
Metro
Metro
Metro
Metro
Metro
Metro
Metro
Metro
Metro
Metro
Metro
Metro

Voai em Peter=Pan
Superior Peter=Pan
Tobralco PeterPan
Idem, idem, largura 80 cmts.
Tecidos para cortinas, desde
Chitões floreados, bem larg.
Lnon estampado, enfestado
Etamine de bolinha
Brins diversos, desde
Luizine lisa
Cambraia listada, novidade.
Fustão list, p. casaquinhos
Zefir e xadrez, desde

Meias para criança, desde par
Idem para homens, desde
Idem de seda para sras, malha 60..
Idem, idem, idem, tipo crepe
Blusas de Jersey para senhoras,..
Jogos de Jersey para senhoras....
Toalhas de rosto felpudas, 3 por .
Colchas para casal, superior
Colchas para solteiro
Guarnições para cama
Leite de Colonia 
Pó Coty 

[Esmalte Cutex 

Sedas
^riso ................
Um * .çoné.............^ç'e [*s^ado, tipo Jersey...
SeJjHp. ^vrido superior...

feseila, larg.'80 cts. .\

(k . *°das as cores
de sada.......................

$e?n estampado, enfestado
GivrS de ..................
0 e Para saias
Tat 5a de seda....................

liso 

gentilissimas Noivas pmcezinas encontrarão em nossa Casa tudo que é preciso para enxovais.
brancas, langeris opalas, linhos, cretones, colchas de todos os tipos, guarnições para cama e meza, atoalha-

"*> MORHiS e algodoes, completo sírtimento de rendas e palas, veus, grinaldas, BOUQUET, PORTA-ALIANCA, almofadas
E TODO COMPLEMENTO NECESSÁRIO PARA NOIVAS.

CASAA CASA K jB A BA B VWf INICIOU SUAS VENDAS DE FIM DE ANO COM
Swl ÍB H 0 MAIS RETUMBANTE SUCESSO! 0 NOSSO
iwH Km Ha estabelecimento tem sido invadido
■ VbaBbWBhIhIa POR VERDADEIRAS ONDAS DE FREGUESES
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Ponta Grossa e sua industria Não era o solitário do Pitangui
vios alemães
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Como vêm os nossos leito­
res, a /industria cinematográ­
fica em nossr cidade dentro
em pouco será uma esplen­
dida realidade, .acontecimen­
to-que não pode deixar de
encher de satisfação a todos
nós.

O empreendimento merece
franco e decidido apoio e es
tamos certos que, a partir de
nossos poderes municipais,
os ' Idealizadores de tão lou­
vável iniciativa encontrarão
todas as facilidades e a ma-
xinia bòa vontade-

CO
Loca

A Agencia oficial espa=
nhola EFE obteve li=
cença para trabalhar

Vamos iniciar as nossas primeiras vendas com preços relativament^ baixos. — Calçados finos para homem em 3 solas, em camurça marron, bezerro Brlc a
no formidável bezerro “SPORTLAND”

* vma «JFIIXSÍI. Híirtiartrt’ n

"ORIGINAL” “BRASILIENSE”

FALECIMENTO
João Hoffmann Primo

com e sem assacar
BEBIDA DE FINO PALADAR

Torrado pelo novo processo de

mrt. i
io

8
8

Com a idade de 78 anos,
faleceu ás primeiras horas
da madrugada de hoje nesta
cidade, o sr. João Hoffmann
Primo, proprietário aqui, re
sidente ha muitos anos e que
desfrutava de um
eulo de relações-

O enterramento
se-á ás 17 horas,
coche fúnebre d.a
do extinto, á Rua
Bittencourt, 38-

--------------- o-----

TABELIAO: DR. MANOEL P. MACEDO
ESCREVENTE: JOAO DA SILVA GODOY

Serviços rápidos de: escrituras, contratos, procurações, reco­
nhecimentos de firma, etc. ----- Avenida Paraná (Junto ao
Banco do Brasil) — LONDRINA.

Será exibido. Enviamos pa­
ra o Rjb de Janeiro o filme
relativo á inauguração da
“Escola. Profissional Ferro­
viária CeL Ti.burc. o Caval­
canti” e temos informações
seguras que o nosso traba-
lho foi bastante apreciado.

— E sobre os planos futu­
ros, que nos pode adiantar?

— Por eniquanto —
ponde o sr. Medeiros
nada ha a cdiantar.

O nosso interlocutor puxou
uma carteira e ofereceu-nos
o qtie ela continha, e acen­
dendo um cigarro soltou pa
ra o alto a primeira fumaça
e concluiu:

— A novidade é que a
noss-a empresa será denomi­
nada de “Princeza-Filme”.

visita do
Anier pa-
VVendell
do exte­

rior espanhol, anunciou-se
por parte espanhola que não
entraria em vigor a proibi­
ção ditada pelo governo es­
panhol referente a atuação de
periodistas norte americanos
na Espanha.

CORREIO DA MANHA
E

Estado de São Paulo
Assinaturas e reformas, á rua

7 de Setembro n. 97, com a
Viuva Nair Holzmann

verificar­
ia indo o
residência

Coronel

Em uma das nossas ulti­
mas edições, louvando-nos
cm informes que nos haviam
trazido altas horas da noite,
já quando encerravamos o
nosso trabalho, dissémos
que Chico Ljhguiça, o solita
rio do Pitangui, ferido a
tiro dér.a entrada na San­
ta Casa de Misericórdia-

Consoante frizámos naque­
la noticia, não di,púnhamos
de detalhes sobre o fato,
pelo que fizemo-la com re­
servas.

Agora, após entrarmos em
contacto com a autoridade
cofmpetente, e depods que vi­
sitamos o hospital, podemos
informar aos nossos leitores
que não se tratava de Ch co
Linguiça, a pessoa que, proce
diente de Pitangui, déra en­
trada ali ■

Tratava-se, sim. do popu­
lar mendign Bernabé, natu­
ral de Pernambuco, que uh-
mamente fôra recolhido ao
Asijo São Vicente de Paulo,
e que dali se evadira-

Bernabé foi encontrado gra
vemente ferido, á margem

TAMPICO, 16 (D.) — Depois
de 14 mezes de inatividade
neste porto, ao amanhecer de
hoje zarparam 4 vasos alemães:
“Orinoco”, “Idawald”, “Rhein ’
e “Phrysia”, do golfo do Méxi­
co havendo, ao que parece, re­
cebido ordens de enfrentar o
bloqueio britânico para chegar
até a Espanha. A inesperada
partida daqueles navios, bem
aprovisionados e carregados
com combustível, deixa trans­
parecer a possibilidade de que
tenham a missão de estabelecer
contacto com algum submarino
alemão no Atlântico. Os ofi­
ciais e tripulantes do barco
mercante britânico armado
“Olive Bank”, que está carre­
gando, observaram a partida
dos barcos alemães, porem não
ha b menor indicio de que o
navio inglês vá seguil-os. A
nave britanica chegou ontem
artilhada com dois Canhões
anti-aereos. Não se tem nenhu
ma indicação a respei­
to de outras naves de guerra
britânicas. Recorda-se que um
cruzador auxiliar canadense
aprisionou em Setembro passa­
do o vapor “Weber”, a ultima
nave alemã que tentou zarpar
de Manzanilo.

Betam: “REAL PILSEN”

Proibidas na iugosia
via as atividades poli

íicas do movimento
“Zber”

Defenda o seu organismo, to­
mando o bom, puro e eficaz

BITER “AGUIA”

BELGRADO. 16 (T-O-) —
Em virtude de uma resolu­
ção do ministro do nterior
foram prubidas na lugosia-
v; a iodas as atividades polí­
ticas do movimento “Zber”.
Este movimento de concen­
tração que foi fundado pelo
ex-ministro da Justiça Deme-
tr.us Djotitsch, foi conside­
rado como nocivo ao regi-
men.

A finalidade d0 citado mo­
vimento éra transformar a
lugoslavia em estado corpo­
rativo, tal como a Italia Fas
cista- Faz algum tempo os
estudantes partidários daque
le movimento travaram-se
em luta armada na universi­
dade desta capital- Em con-
•lequenq ti das investigações
feitas foram detidas algumas
personalidades dirigentes do
movimento- Daí resultou a
proibição para 0 funciona­
mento do mesmo-

Retratinhos a tostão.
Ocupa lugar
Nos quadros
E’ causídico
Vive a vida

Um encontro fortuito, poz-
nos ontem frente á frente
com o distinto cavalheiro,
sr. Henrique Medeiros, alto
fu.nç/onario da Comissã0 de
Limites e que. conforme já
divulgamos, cogita de organi
zar em Ponta Grossa, uma
pequena industria ç nemato-
grafica, destinada a fazer
por todo o Brasil, através
do celulóide, a mais eflcien
te propaganda de Ponta Gros
sa e do Paraná.

Assim nos falou o
Henrique Medeiros:

— Quero agradecer

Que missão levarão os
barcos ?

expen-
atvidades naqué-

.2
2

ferrea, nas proxi;
da estação de P1"

da linha
midades
tangu, supondo-se que tenh:l
sido ele apanhado por m"
trem.

Conduzido para a nossa
Santa Casa, Bernabé não >'.c
sistiu á gravidade do feri­
mento receb.do, vindo a fa­
lecer na noite de 14 do cor
rente ■

s
ht

Os Alpes Europeus são os
fornecedores das ervas que

compõem o
BITER “AGUIA”

ao
DIARIÔ DOS CAMPOS a li­
sonjeira noticie que divul­
gou a respeito do empreen-
(:imento,que pretendo reali­
zar, juntamente com os meus
presados amigos Fwaldo
ÃVeiss e Nelson Samways.

Aliás — continua o sr. '
Medeiros — houve na noticia
nin pequeno equivoco Não
fomos nós que fimaiuos a
Exposição Paranaense de
Animais. Isto, entretanto,
em nada alterou a bòa in-

• lenção do noticiário.
O nosso trabalho fo’ apre­

sentado através das “Atuali­
dades Rena”, nrg. 1 e 2. o
que segundo os comentários,
agradou bastante- Isto já
nos serviu de estimuto e con
forto-

E a proposito da formação
de uma empresa para explo­
rar a cingjnatografia em nos
sa cidade? — perguntamos.

— Estamos cogitando dis­
so. Vamos mobilizar gente
de bóa vontade e que tenha
entusiasmo pelo negocio-
Em cinematografia, não só
de dinheiro necessitamos.
Ha mistér de entusiasmo,
muito entusiasmo.

— Tem em vista rlguma
novidade para nos apresen­
tar. fulurainente?

— O’, sim. Não temos des­
cansado. Temos já filmados
rifcrescos recantos^ de Pon­
ta Grossa, de elevado inte­
resse para uma propagan­
da de tur smo. Vila Velha-
Capão da Onça, Hospital 26
de Outubro e outros lindos
recantos da Princeza dos
Campes, já estão no celulói­
de e dentrn em pouco tudo

1.8
1.8
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PERFEITO ESTADO DE FUNCIONAMENTO:
Lincoln Zephyr-1937 de quatro portas
Sedan Oldsmobile 1936 de quatro portas
Double-Phaetons Ford 1929
Double-Phaeton Chevrolet 1929
Double-Phaeton Chrysler 1927
Sedan Chevrolet 1936 de quatro portas
Caminhões Ford 1929
Caminhão ~
Caminhão
Caminhão
Caminhão
ferencial duplo
Caminhão Chevrolet Tigre 1935 com cabine
Caminhão Chevrolet Tigre 1936 c/cabine e carrosseria
Cáminhão Internacional 1938 com cabine

Sedan Chevrolet 1938 de quatro portas
Sedan Gram-Page-1936 de 4 portas com chave
motor a Oleo Crú Otto Deutz para industria.
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FRCDUTOS FABRICAuus E X C L U S I
V A M E N T E COM CEVADA NACIONAL

á parte
da Prefeitura;
estimado,
com bravura!

*
Que respondam quantos somos
E que o façam sem tardança,
E’ o que, de alma deseja
O Dr. Junqueira França...

*
Entre operário e patrão,
Quando a luta é mais tenaz,
O Dr. Nivon aparece,
No papel de anjo da paz. . .

DAGUERRE.

PREFIRAM

CAFÉ CANARIO

^0
!hl
!io
«ui
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Trata=se do popular mendigo conhecido por
Dinamite

MADRID, 16 (T.O.) — A
guerra periodistica entre
jornqis estadunidenses e es­
panhóis parece ter chegado
ko seu fim. O governo de
Washington evidentemente
consentiu por fim ,ao estabe­
lecimento anter«rmente ne­
gado de unia sucursal da
agencia oficial espanhola
EFE nos EE UU-, conce­
dendo-se também licença aos
periodlst: s espanho-iç desti­
nados a ocupar cargos na
citada agencia •

Deppis de uma
embaixador Norte
no Alexander W-
feita ao ministério
rior espanhol.

Ginásio Regente Feijó
EDITAL

Por ordem do Dr. Diretor deste Ginásio, levo ao conhe­
cimento dos interessados, que se acha aberta a inscrição para
a Ia época dos exames de admissão ao 1° ano, a realizar-se na
primeira quinzena de dezembro proximo. Para maiores escla­
recimentos, dirigir-se a esta Secretaria em todos os dias uteis.

Secretaria do Ginásio Regente Feijó, 16-11-1940
ANNA RITA BRANCO RIBAS, Secretaria.

ánematograíirâ
ALGUNS MINUTOS DE PALESTRA COM 0 SEU

CREADOR
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Secção Livre
0 meu formal protesto

Com o presente venho estra­
nhar que as minhas afirma­
ções, acerca do concurso da
firma D. A. Mourão, relativo
aos coupons Pontiac. tivessem
sido reproduzidas em letras
garrafais, para efeito de pro­
paganda.

De fato, disse, e não tem®
repetir, que só quem fôr trou­
xa é que não exige das casas
em que faz as suas compras os
coupons Pontiac, porisso que
com eles se pode ganhar unis
bela limousine, alem de inú­
meros outros valiosos brindes.

Mas não sabia qüe o que dis­
se ia ser reproduzido pelo DIÁ­
RIO DOS CAMPOS.

Já que o foi, porem, aqui
fica o meu formal protesto-
Protesto que, todavia, não sig"
nifica qualquer desmentido ao
encarecimento que fiz dos cou
pons Pontiac e do concurso da
firma D. A. Mourão, pois eu
sou assim: quando digo, digo-
E não volto atraz.

(a.) Sebastião Nascimento-
Autorizo a publicação da

presente e assumo inteira res­
ponsabilidade.

(a.) Sebastião Nascimento.

Cia. Cervejaria ÃDRIÃTICA
Ponta Grossa - (Est. do Paraná)

Estes calçados custam apenas QUARENTA E C9N6O MIL REIS — Verdadeira oferta em modelos os mais diverso

CASA BELO HORIZONTE — Avenida Dr. Vicente Machado numero 64

tamanho pânico como estes pr jços da “CASA TANGO
(A SOBERANA DOS PREÇOS BAIXOS)
Redes para cabelos de sras. a.
Meias de seda natural para se­

nhoras, malha 100. . . .
Idem, fdem “Que Linda”. . . .
Idem Samira.....................
Idem, idem de crépe indesfiavel
Idem idem “Chifonette”, malha

finíssima..........................
Idem, idem Filodor, superfina
Idem, idem “Capricho” sola du­

pla ultra-f ina.......................
Jogos de chá (toalha com seis

guardanapos) ...............
Jogos de cama, colchas de casal

com 6 fronhas. .....
Colchas de renda para casal . .
Stores para janelas e portas, ta­

manho grande. . . 14$ e
Camisas de jersey, artigo de Ia
Blusas de seda, lindos desenhos
Combinações de jersey, p. sras.
Jogos completos......................
Calças de malha p. sra. art. bom
Idem de jersey de seda............
Camisas de tricoline p. homem.
Idem de tricoline de Ia, com co­

larinho tubernizado. . . .
Chapéus p. homem, o melhor sor

timento, desde .....
dem- idem de pêlo, art. de Ia.
Chapéus Cury, novo e variadis-

AGENCIA FORD
RELAÇÃO DE CARROS USADOS

DR MOTIVO DE BALANÇO, LIQUIDA-SE PGR PREÇOS
'«E OCASIAO OS SEGUINTES CARROS USADjOS, TODOS
A W ........ '

1
1
2

ar quente puro
Rua Benjamin Constant, 25. Fone: 565

A data de ainanhã, assina­
la a passagem do aniversá­
rio natalicio do sr. Walde-
mar Ehlke, dign() e destaca­
do auxiliar rta Companhia
Cervejaria Adriatica, e f -
gora de marcado prestigio
na sociedade pontagrossen-
se-_______

O aniversariante, graças
á<; suas apreciáveis quali­
dades, desde sempre se im-
poz frente aos seus chefes e
aos colegas de trabalho, pe­
lo que conta com a amizade
unanime de quantos
dem sua.
Ia Companhia-

Comemorando tão
cativo acontecimento, os co
iégas e amgos uo naiaucian
siva homenagem, a qual se
uva homenagem, a qual se
associarão todos os cneles e
a u xi 1; tires da Cervejaria
Adriatica, além de nume­
rosos outros seus amigos-

DIÁRIO DOS CAMPOS, re­
gistrando o acontecimento,
de;xa aqui as suas mais efu­
sivas felicitações ao an ver-
sariante, com votos de feli­
cidades-

PSlSÃO DE VENTRE
Figado — Máo hálito —Digestões difíiceis — Palpitações
— Gazes — Peso no estoníago — Genio irascível —

Calor na cabeça

Grande sortimento de artigos para esporte, como bolas de
futebol camisas, chuteiras, r guetes. - Não percam tempo!

PRAQUE DISTAS
EM PONTA GROSSA não causariam

Todo esle cortejo de soífrimento se resume
num mal unico — Desordens no Apparelho
Gastro intestinal, desorienta o doente,
atormenta-o nai horas de prazer ou durante

o somno, quando consegue dormir

A acç<5o directa e eíficaz sobre o Estomago
Figado e Intestinos que exercem as pílulas
do Abbade Moss se traduz no desappareci-
-----------  mento desses soffrimentos. -------------

melhores marcas, desde. .

$500 simo sortimento, desde. .
Gravatas de luxo Dupleface a. .

32S000
7S000

7$500 Sapatos para homem, art. forte
idem, idem sola dupla.............
Sapatos de camurça, salto alto,

I8S00C
8S000
9$000

25S000

I2S000 para senhoras..................
Idem, sola crepe, salto baixo. .

185000
I2S000

I3$DOO Toalhas p. rosto, artigo medio IS500
I4S000 Idem felpudas, e grandes....

Toalhas p. banho, grandes. . .
2$000
65000

I5S000 Roupão p. banho, artigo bom. .
Colchas de fustão mercerisadas,

25S000

I2S000 para casal...........................
Idem de seda, para casal. .

I5S000
385000

28S000 Lenços de bolso, dúzia desde. . 5S000 l
I5S000 idem, idem para esporte....

Esmalte p. unhas Murjany. .
25000 1
15500 |

I5S000 Agua de Colonia Ourverte. . . 7S000 (
9$500 Pó de arroz Coty, caixa............ 45800

Í2S000 Sabonete Agua de Colonia, cada $500 1
I4$OOO Leite de Colonia...................... 5$0C0 )
I9S000 Luvas de pano para meninas . 4$8Q0 1

6$800 (3$500 Idem, idem para senhoras. . .
5$000 Idem de pelica p. senhoras. . iism i

I0S000 Toalhas para mesa, lavaveis. .
Bonet p. meninos, grande sorti-

I9$OOO mento, desde...................
Chapéus de palha para meninos

4000 !

Í2S000
30;

e meninas........................
Novelos de lã para trabalho,

7U00 j


